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A imprensa que se constituiu I responsabilidade, os elementos 
na Parahyba o pelourinho das incompatibilizados moralmente 
reputações dignas e honestas para os exercer, convocou con­
continúa a deitar todo o veneno Ira a situação revolucionaria da 
de sua abjecção no caudal das Parah)ba a turba dos descon· 

RIO 6 - (Nadonal) - Na resi­
dfflcia'. do chefe da Mlssl!.o Militar 
Francêsa, receberam condecorações 
varios officlaes brasileiros inclusive os 
generaes Tasso Fragoso, Andrade Ne­
ves, Tourinho e Paz de Andra.de e al­
mirante Tavares. (A União). 

O ministro José Americo 
rebate aleivosas accusações 

do cel. Estevam Lins 
Mais uma carta do Grande Ministro a 

"A Patria'', do Rio torpezas de que já se saturou o tentes. Telegrammas officiaes 
ambiente ,politico onde respira Desde o governo do saudoso O sr. Interventor Federal recebeu 
o P. H. L. Anthenor Navarro se accendeu os seguint.es t.elegrammas· Em sua edição de 3 do corrente "A póde falar é de oligarchia, porque de 

Vergastados pelo desprezo pu· essa animosidade que vem da "Recife, 2 _ Com prazer acabo Patri,a", do Rio de Janeiro. publicou rª famllta só mw estão collo°ld: ys 
blico, arrimam·se a uma pareei· fome de empregos e de posições. expedir ordens dispensando paga- ~/egJ~~J" ,.;::;~ic~ue e;!:fn;~;:t~fiu~a~ ;.,uc1~if;:r1t~ i':ns~~é;~~pre~os~ 0 

Ja de suffragios obtidos em ai· Houve, é certo, uma tregoa, menta estadia vagões transportaram da Viação: ' Delira o pobre louco: "Eu Já. te vi 
gumas secções eleitoraes, para quando ela effectivação do sr. monumento João Pessôa. Cordiaes 

1 

"A carta do coronel Estevam de em lethargla, tornando-se necessario 
calumniar O altivo porn de nos· Gratuliano Brito na lntervento· e attenciosas saudações. - Arlindo ~;s~~ j~~~l. ~u~li~!~~io ~~';:';\::~ ~:a"s:t!f~~~ioum':." ~~~taá':"~ê ~~':;: 
sa terra, cuja opinião se pro- ria. Rojaranrse, os dois jornaes Luz". alienado - membro de uma familia dante, puxada a "cachimbo" ou 
nunciou em esmagadora maio· opposicionistas, aos pés do jo· "Rio, 5 - Nome ministro Agricul- de t,arados que só, de uma vez, tinha "lambe-sola .. como chamam os gaú­
ria pelos candidatos da verda· ven político. Tinhn·se a impres· tura communico assumpto vosso t.ele- 14 loucos furiosos, Jo.gando pedras nas chX':i:1. o doido é o ··trasquinho de 
deira agremiação que não men- são de que a psychose daquella gramma três corrente rel~tívo feb~e ~~:fa d~o:-r~~~ã~s a;n~~tr~~or;~~~:;·· veneno'', sua alcunha no Exercito. 
tiu á memoria de João Pessôa. imprensa soffrera um desses aphtosa foi levado conhecimento D1- proximos a lotação da colonia Julia- Essa noitada !01 a commemoraçõ.o 

Insultaram O eleitorado do in· subitos desequilibrios ele sensi· rectoria Geral Industria Animal a fim no Moreira da Parahyba. do dia 11 de agosto, a festa dos ca-
terior com epithetos ignobeis; bilidade que impõem o "mea' tomar providencias. Attenciosas sau- i direc;or. d';isseA~fªbtecimen~ é 10;~:, de facto alta madrugada no 
cobriram de escarneo as reser- culpa" ás l\lagdalenas arrepen-1 dações - Oscar Vianna, secretario ~a Coit~ ºcf~°ra::iilia a ms que o-\ qu2.rto' do tenerite E&tevam de Àvila 
"·as mais puras de nossa consci- d idas. ministro". · Nesse delírio, elle visiona minha Lms, o ••rid1culo trambolho'' da pen-
encia publica; msistem em apre· A insistencia desse côro baju· QUEM DESEJA se collocar em Re- "º~iJªJihii~~tei essa historia á na- 1 ~~~ ~:." scfcec~;;:~e u!1~mJ.°:%',,~~ 
sentar, como candidas vestaes, latorio causa\·a arrepios nos es· clfe: informe-se com C. J. Almeida, ção como um acto de humildade. E doente 
os mesmos que na hora cio sa· piritos serenos, como o d_o sr_. ln· no PAR,!,HYBA HOTEL, que tem 3

1 

nu,;ca o povo bras1le1ro me confortou I E elle deu-me uma resposta de _lou-
terventor Federal, que nao tin h a estabelecimentos industriaes expostos t~nto, por todas as for_mas de sohda- ~.º· ~m ~quer, abnr a,,porta. -

crificio da Parahyba fugiam . . . . 1 á. venda, sendo: uma. grande e be.m riedade moral que estao formando o Deixa es.,e ~ilabo morrer 
do scenario de fogo da lucta, em favores a dtstr.i~un _ne m tempo I montada lythographia e typograp1?Ja, meu hvro de honra Ouv,, sunp,csmente, a sua voz. 
altitudes vacillantes ou attestan· a perder comfv1s 1tas importunas. uma magnifica fabrica de cafe e Agora, é a explo1ação da can.d,da- Quem _me viu em todo esse t.empo 

O "meu querido Interventor" moagem de milho; e wna importante, tura do dr Manuel Velloso Borges á e podeia JUigar a desfaçat.ez dessa 
do, lá fóra, a indignidade dos B'tt d d fabrica. de tempeiros e outros pro- , constltumte mentira. for.cm os meus companheiros 
conchavos, para nos entregar, com que O sr. o -º sau ara, e - duetos de conservas. E' um grande mdustr1al ex-pres1- de carn; dr Antonio da Gama e 
de mãos atadas, ao terror da in· fronte a Palacio, o seu novo oc· dente ela Associação Commercial de Mel!o, jmz de direito da comarca de 
tervenção federal! cupantc, foi uma phrase repeti · a solidariedade da offlciali· João Pessôa e ex-leader da AssembJéa I Ilabayana i:a Pc.rallyba; dr. Seve-

. da com O mesmo ardor d o ban· 1 Leg1slat1va do Estado da Para>tvba .~no da Gama e Mello. advogado em 
N" . . " dar a vi- d ade da Força Publica ao mas. deve na estar pnvado de receber ~!inas Geraes: dr Leonardo Smith, 

. • ~o e preciso recor - . s quete offerecido pelos jornalis· 1 os. suffrag10s de seus conterraneos, pretor nesta cap1t,1; dr. Juho Duar-
c1ss1tude~ ~a campanha hb~ral. tas da opposição ao dr. Argem i· ministro José Americo por ser irmão do dr Virgin10 Velloso I te. fasendciro no Rto Grande do Nor-
p.ara defmtr o vabr da sohda· 1 ro de Figueirêdo. após a sua in · Borges que é casado com uma mmha I te, dr. Here.t,ano Zenayde. candl-

d d th t de A officlalidade da brava Força Pu- prima. dato eleito á Constituinte pela Pa-
rte a e pos º'?ª ao m~r yr vestidura na Secretaria d o Inte· blica do Estado, vem de _telegrapha,: E essa escolha foi feita, inteira- rahyba. e dr Jo:se de Arrmathéa Ti-
nossa autonomia, n-.an1festada rior. ao eminente homem pubhco dr. Jose mente á minha revelia com surpresa to, magistradc.. no P1auhy. 
p~bs principae~ figuras desse Jl.las a escassez de empregos e Americo, .protestando cootra as inves - 1 minha. . 1 R~p,·oduz o coronel Estevam de 
partido, que. a cada instante, se . tidas de inimigos pequeninos que ata- Do que Estevam de A vila Lms não I A~1l Lms um topico do jornal "A 
embandeira insinceramente com a maior escassez ainda de id one1 · cam a honra e a dignidade do grande/ - ·- - - . Na,r.o ·. e cripta durant.e a minha. 

dade dos espontaneos cand i.d a· parahybano. . meros "O Norte: e '"Brasil . Novo" 1 au 0 0.;c1a n9 _~ort ~ . . . 
o nome de João Pessôa. tos, fel-os retroceder de athtu· Damos a segua· os telegrammas a Cordiaes saudaçoes. - A'ttomo Cor-1 _Ih allusoc ,o ,eiv,ço de estiva, em 

Mal a Re,.-olução vencia, re- de: e h ouve. até q uem di.ssesse, qu:U~7:t1~;fe~i~is: Americo _ Rio _ re~i!{~~:,~· José Americo _ Rto _ \ii~~;:i~· chegado. muito antes, ao 
pontou contra os amigos de do lado ele la, q ue con tmuava 

I 
Com O mesmo ardor, enthusiasmo e Estou solidaria v. exc. contra injusta meu conhecimento que a disputa des­

nossa terra a campanha feroz do ~'gritando
1

' até Que lh e c h egasse admiração sempre votei vossencia, attitude tomada jornaes adversarias. se serviço .P.º'. du.as e.mpre~as conco~-
despeito, sopitada durante a Ju· s protesto contra dlatribes lançadas ao cordiaes saudações. - Tenente João rentes attmg1ra a concessoes suspe1-

um .º~so _para roer... - seu efficiente e honesto viver. Não I Rique. ' tas. mandei. 0~\~1r, inun~d1ata~ente, 
cta alliancista, pelas convenien· _ Eis ah1 o ta m anho, a~ p rop?r preciso mais dizer vossencia até onde Ministro José Americo _ Rio _ o consult~r. iund1co do Mmlsteno so-
cias do momento. coes moraes desses adversarios irá minha solidariedade no tocante I Protesto contra mfamins atirndas bre a leg~t1m1da~e. do contracto eXIS-

A obra escrupulosa do novo que combatem a situação para- sua péssôa, questões partidarias Pa-1 adversarias vossencia ultimas numeras ~~te,. para decidir d O c"Jº· t sobd um 
regime. excluindo dos cargos de ),vbana rahyba e prlncipios revolucionarias jornaes "0 Norte" e ·Brasil Nm·o·· c.i eno ~J~er~~r. ·!pen ~n f esse 

------ ------- ---· - - ·-- ··- ~ação .. Respeitosos saudares. - Ma- Cordiaes ~8Udações. - Tenente João ~a:i~e~~crup~~i~:m~~c~~!e~d~rged~~ 
NOTAS DE PALACIO Partido Progress"15fa da ior _Guilherme ~alcone.. . Alve_s _de Lyra . . . -1 pois, 30 director do Lloyd que tirasse 

, Mm1stro . Jose Amenc_o - _RIO - Ministro Jose _Amenco - RIO. o serviço de ambas as firmas, devendo 
Pelo sr Interventor Federal foram 

recebidas hontcrn, no Palacio da Re­
dempção. as seguintes pessôas: dr. 
Miranda. Sá. director regional de Cor-

~~~;. ~i~~~~r~~hf~u1~t/~~ic~~l:: 
ncnte--coronel Elysio Sobreira. prefeito 
de Alagôa Grande: dr. Sabiniano 
Maia, prefeito de Mamanguape; t.e­
nente Francí$CO Pedro dos Santos, 
prefeito de Santa Rita: Chromacio 
Cavalcante, da Commissão de Com­
pras: dr. Meira de Menezes, director 
do Serviço de Est,tistica ;dr. Hele­
no Henrique, .Joaquim Virgolino e d 
Donzinha Miranda 

Em nome do sr. Int.erventor Fede­
ral o tenente Marques Filho, seu aju­
dante de ordens, visitou o sr. Nicolau 
Costa. que ha poucos dias ~·egressou 
do sul do pais. 

O dr. Trajano ~brega telegraphou. 1 

de Soledadí'. ao sr. interventor Gra­
tuliano Brito, rommunicando o falle­
ctmcnto, alli, do ~r. .José Castor de 
Araújo, prefeito daquelle município. 

A senhorita. Chypre Bradley Ja­
cgues esteve hontem em Palacio a fim 
de convidar o sr. interventor Gra­
tuliano Brito para assistir o seu se ­
gundo concerto de violino, hoje, no 
edificio da Escola Normal. 

Pi ram diplomados todos os 
didatos do Partido So· 

Parahyb I Acceite mais uma vez mmha mtran- Apresento vosse:1cia_ meus vehem~n- J fazel-o por administração, O que ain-a sigente solidariedade na hora em que tes protestos soltdanedode .contra _m- ' da não se realizou por falta de appa-
O dr. Argemiro de Flgueirêdo, pre- despeito tenta o!fuscar brilho vosso famias atuadas descl~ss1!1cados 1:11-1 relhamento adequado. 

sidente do directorio central ,jo Par· renome conceito nacio!}alidade. Sau- migas vossencia. Cord1a.P_s saudaçoes. Isso foi muito antes da minha par-
tido Progressista, reoebeu de Espe- dações. - Tenente Jose Braga. - Tenente Ca~tano Juho. . tida para O Norte e do topico da .. A 
rança communicação de haver 11ssu- Ministro José Americo - Rio - Ministro Jose Amenc~ - _ Rio -1 Nação ... 
mido a presidencia do directorio da- /_presento vossencia meus vehementes Com o mesmo ar~or e admnr1ç3.o s,m., E' por não compactuar com des­
quelle município, o nosso digno ami- .protestos solidariedade contra infa- pre votei vossen~u~. pi:_otesto C?n.tr~ as honestidades que sou insultado pelo 
go dr. Sebastião Araújo, clinico e mias atiradas desclassificados tnimi- revoltant,e-s my~t1f1caçoes que 1mm1gos 

I 
cor-anel Est~vam de A vila Lins: por­

prestigioso politico nlli. gos vossencia ultimas numert)s "O vossencia monmentan: embora s::-m que exonerei um seu irmão deshones­
O dr. Argemlro de Flgueirêdo teve Norte" e "Brasil Novo". Cordiaes applausos ao seu effic1ente e hon<;sto to. 

~ciencia dessa occorrencia pelos tele- saudações. ....._ Tenente Lino Guedes. viver tão devotado a um n_ovo regime Espero que a ·• A Nação" venha es­
grnmmas abaixo: Ml.nistro José Americo _ Rio _ dP ordem e trabalho. Cordiaes sauda- clarecer os outros pontos, ainda vagos, 

"Esperança, 3 - Communico assu - Queira vossencia acceitar meus vehe· ções. - Tenente Severino Bernardo do commentario transcripto. 
mi hontem dircctoria Partido Progres- mentes protestos contra miseravel at- Frei'.e: . . . ~· uma syndicancia que lhe fica-
sista Parahyba deste município. Sau- tentado dignidade vossencia nunca Mmistro Jose Amenco - Rio - rei ~ev~ndo. 
dacões - llr · Sebastião Araújo." desmentida Cordiaes saudações. - Ao valoroso chefe e defensor nossos Diz a1!1da o coronel Estevam de 

"Esp~rança, 3 _ - Communlc~mos Tenente Pêdro G . .&ima. direitos. venho hypothec~r minha ~o- Avila Lms: .. E' preciso que to_do e 
vossenc1a que sessao 1 corrente fo1 Bo- Ministro José Americo _ Rio _ lidarledade certo que nao consentirá Brasil saiba que um desses sobrinhos 
lennement-e emp_?ssado. ~argo presi- Com os meus vehcmentes protestos inimigos possam destruir a pa~ e de José Am~rico foi meu prisioneiro 
~':_nte pa~~ que fora eleito dr. Sebas· anresento minha solidariedade con- prosperidade da Pnrahyba consolida- em Rezende . 
tia.o ArauJo que motivo força maior tra infamias atiradas por desclnssifi- das por v cxc. - Tenente Firm.iano <Conclue na 3.• pag.) 
se encontrav<t au•ent.e desta locali-1 cactos inimigos vossencia ultimas nu- cavalcanti. 

~;.:::~~:;:~:;'. A lucta nela nosse Oo Cílaco ;:i;:;1t::::~=~ 
P P 1 "leader" da reg1ao dos 

O Instituto Serico na Feira ~ sertões nordestanos e 
O 

mi· 
de Amostras de Recife As condições forinulad as pelo! nistro José Americo 

Autorizado pelo sr. Inter ventor P-e- p • • - d I 
dera!, º Instituto Serico do Estado araQ'uay para a neQ'OCiaçao a I 
concorrerá com grande mostruario :í \.. ..J LJ 

Recife, em dezembro proximo. P 
Para esse fim o dr. J osé Calzavara, 

Feira de Amostras ª realizar-se em az com ª Bolivia I 
I R bl" d G director do Instituto, procura um en- ASSUMPÇAO. 6 - (Nacional) - conciliatorio e de arbitragem de ac-

1 epu ,cano e oyaz tendimento com os dlrectores do re- o govêrno enviou á delegação para- côrdo com as suggestões feitas pela 

CAMPINA GRANDE, 6 - As clas­
ses conservadoras desta. cidade dlrirf .. 
ram ao ministro J osé Americo o se­
guinte telegramma: "Ministro José 
Americo - Ministerio da Viação -
Rio - Campina Grande, por suas 
classes conservadoras e como teste­
munho directo dos vossos surificios e 
dedicação ao Estado da Parahyba e a 
todo o Nordéste, nas suas horas de 
amarguras e desespero, não pôde si­
lenciar ante a campaha insolita e in­
justa. vos fazem inimigos da causa 
conectiva. 

Chefe do Govêrno o dr. Pedro 
vico, interventor federal de 

, enviou o desparPo seguinte: 
yaz, 2 - Tenho ~rato prazer 
unicar vossencia Tribunal Rew 

Eleitoral este Estado em re­
boje encerrou trabalhos apura­
ições três maio proclamando 
1." turno drs. Maria Alencas~ 
iado, José Honorato Silva, 
omingos, Netto Vellasco e no 
sr. Néro Macêdo Carvalho I ndidatos Partido Social Re- , 

o que exprime pensamento ; 
revolucionaria Goyaz. Atten-1 
udaçóes. - Pedro Ludovico, 
r". 

ferido certame, a fim de conseguir guaya, em Genebra. instrucções e as conferencia de Mendosa, segundo as 
uma area com as condições precisas condições mediante as quaes está. re- quaes a Bolívia e o Paraguay promo­
ó.s necessarias 1nstal1ações. solvido a negociar a paz com a Boli- verão uma reunião de representantes 

A adhesão da Turquia á abo­
lição do commercio de 

escravos 
ANGORA', 6 - (Nacional) - A 

Grande Assembléa approvou a lei re­
la tiva á adhesão da Turquia á Con· 
venção de Genebra sobre á. obollção 
do com io de escravos. (A União). 

via. de quatro nações vizinhas, a fim de t 

As condições, segundo foi divulgado, examinarem a situação dos países que I 
são as seguintes: l.º. immediata ces- carecem de vias de communicações ' 
sação das hostilidades; 2.0 , retirada proprias com o exterior. 
das tropas paraguayas para Vila - A nota accrescenta: •·seria alta-

1 
montes; 3.(1, reducção dos exercitas mente desejavel, para a futura tran­
dos dois palses ao mi.nimo necessario; 1 quillidade continental, . que os p_aises 
4.°, a Liga das Nações det.erminará. centraes conseguissem conveniente 
a quem cabe a responsabilidade do accesso ao mar . Acreditamos que a 
rompimento e a continuação das hos- Liga apoiará essa preteção ... (A Uni-
tilidades; 5.0 • adopção do processo ão). 1 

Assim protesta contra as malsina­
~ões que levantam contra vossencia os 
interesses subalternos e contrariados 
para desedific~ão e repulsa. daquel­
les que teem sentimento de gratidão 
e jusfü;a. 

Com a nossa solidariedade a vossa 
excellencia os nossos sentimentos de 
repulsa aos vossos adversarias. Sau­
dacões". 

Es'ie despacho levou cerca de du· 
2eutas assignaturas. t~'- União). 
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PARTt: 0FFICIAL 
ADMINISTUAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

• LIANO DA COSTA BRITO 
DEMONSTRAÇÃO ao movi·mento bancarz'o, em 6 de junho de r933 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 6: 

Dia é. Secção de vehlculos, esc. Pi· 
DO res Filho . 

ge~~:;~entor Federal neste Est~­
do resolve transferir a séde da cadei­
ra rudimentar. rural mista. de Ca1~­
po Grande, do municipio de S. Joao 
do cariry, para o legar Serrota, do 
mesmo munictpio. 

o Interventor Federal neste Esta­
do resolve determinar que a profes­
sora da cadeira nocturna do sexo 
masculino ·•Barão de Abia.hy ", desta 
~pital, d. Etelvina de Souza G.ou­
veia Filha passe a prestar serviços 
na cadeira elementar da rua .. Mar­
tim Leitão", devendo apresentar seu 
titulo na Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a fim de ser devi­
damente apostillado. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 82 
- 51 - 99 - 29. 

Policiamento nos cinemas, guardas 
ns. 39 - 94 - 143. 

Policiamento do transito de vehlcu­
Ios, guardas ns. 5 - 53 - 54 - 43 -
115. 

Policiamento da capital, guardas 
ns. 112 - 100 - 38 - 25 - 44 - 93 
- 64 - 103 - 101 - 129 - 134 -
65 - 89 - 79 - 81 - 114 - 142 -
143 - 45 - 77 - 111 - 26 - 68 -
139 - 76 - 31 - 36 - 140 - 26 -
127 - 20 - 122 - 132 - 19 - 124 
- 137 - 123 - 121 - 66 - 73 - 90 
- 59 - 60 - 131 - 109 - 80 - 28 
- 96 - 27 - 116 - 67 - 34 - 24 
- 84. 

Tribunal Eleitoral, guardas ns. 92 
- 133 - 41 - 61 - 68 - 126 - 119 

~ 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Saido, aott· 1 Oeposnos I 
nor"" ne,ta data TOTAES I Reuradas 

n"'la data 
1 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
80:000SêOOI 811:482$1651 

9.571SCJ 
Banco do Bras!I C/ Patronato etc. ·- - 482U65 
Banco du &iado d• Pnabyba C/ Movhnemo 10:,e11~2; l.JOOl~CO 11:6,U5::~ 
Banco do Est•do da Parabyba C/ Banco 

Ba!l~i~!!,~1 Hc!t':O'~~xo= - - - 1:6631253 l:61i3S:?53 - - - JO(J:()U(!JOO'.J 1 O:OOOEOt O 
Banco Central C/ Movunento- - - - 16:271189) 3:9. OiOOO li•: 74$,91 
P,:quenoe Bancoe C/ Prazo fixo - - - 4 JU:(MJIOOC) 4: 0:000$000 
Bánco do Biasil C/ Auxilio ao, Lavradore,- lv:UUOSOO<, 10:uOJjl.()() ----568:671i[34 85: ou,uoo 6519711834 9:5,UOOO 

TbcaourUia Oer~I do Tbesouro do Estado ds Parabyba, em 6 de junho de 1933. 

Saldos exl,.. 
tentei 

Sll:4821165 
2:é80S52" 

1:66312 53 
I oe:roosooo 

20 1741891 
4l0:U.M l,(JQ 

J 10;0 IOfOO 

644 400f 834 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- - st:aliz:ia -d~oi~ansito de vehl· FRANCA PILHO, tbeeoureiro geral. MOACVR DE M. 00\\ES, eterlptorarlo. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS cuias, guardas ns. 42 - 94 - 72 - ---------------------·------- - ------

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ll7 _ 102 _ 110 _ 108 - 66 - 98 II - Communlca<;ão - O sr. alma- EXPEDIENTE DO DIA 6: 1 resolve 
DIA 6 _ 78 _ 97 _ 107 - 40 - 113 - 104 xarife-pagador, em parte de hoJe da- O sr. prefeito baixou em data de 3 · declarar nulla a portaria numero 

g~nt~~ Texas & Company, pelo = ~t = 26; - 69 
-

128 
-

37 
-

91 
~~~n::::tom~~c~~n~i:!~t~!~°;~~~~c~ doo c~~~~~f(o ~n~~rc:;;r cieºrJ~~~:Pes- ' ~~~1~;t; :u;rcit~lo~~u~~~~~~ :~ojo~~ 

fornec1IDento de combust1vel para a Ordem do dia n. 127. _ Umforme I cionarl08 desta Guarda, attlnente ao sôa, considerando que o acto de exo- 1 quim Pe6sóa Cavalcanti de Albuquer­
D1rectona de Obras Publlcas. - Pa- 4 .. (kak!). més de maio ultimo findo, sem alte- neraçií.o do engenheiro geographo e que, que exonerou das funcções de 
gue-se a quantia de 6905000 . Para conhecimento da Corporação ração agrimensor Antonio Pereira de An- agrimensor da Prefeitura o engenhei-

De F. H. Vergá.ra & Cia • pelo e devida execução, publico o seguinte: III - Movimento sanltarie - Bai- drade, lavrado em data de 15 de ou-; ro geographo Antonio Pereira de An-
fornec1mento de matenal para as Segunda parte: . xou ao Hospital de Santa Isabel, hoje, tubro de 1930, afastou-se dos princi- drade. considerando-o reintegrado na,; 
Obras Publicas - Pague-se a quan- 1 _ Destino d~ gua.rda - Fica con-1 extraordinariamente, o guarda de 2.ª pios de justiça que devem presidir funcções do seu cargo, hoje corres· 
tia de 315000 siderado á. disposição do sr. dr. di- classe n. 32, Manuel Alexandre da deccoisnõsesidedreantdaol nquªteuroezare;fei,·do enge- 'I PDºi.nrectdenoter1·aaodedeObaruaxsiliearLtimecphnlezacoPuda_ De Souza Campos & C1a Ltda • rector da segurança Publica, a con- Silva. 
pelo for~ec1mento de material. para a ) tar do dia 30 do mês ultimo, confor- nheiro exercia ha mas de dez annos I blica. acceitando a renuncia, por par-
Repartiçao de Aguas e Esgotos - me apresentação feita a aquella au-1 (Ass. l Tenente Arthor Guedes AI· o cargo de agr!mens.or da Prefe;tura, te do referido funccionario, de plei-
Pague-se a quantia de 1 063$600 tondade por offlclo n. 232, daquella co!orado, inspector. . no qual fôra effectivado. em setem- \ tear pagamento dos vencimentos cor-

De secundino Toscano de Bntto, data O guarda de 1.• classe, n 8, Confere com ':' original· Francisco bro de 1917; respondentes ao periodo de 15 de ou-
pelo fornecimento de diversos artigos Man~el Alves de Mello Ferreira d'Ollveira., sub-inspector considerando que as leis então em , tubro de 1930 a esta data. o que deve 

;':Dr:e~Iugn~~afc1~1moâ~Pteid:rfotsia~c.6~pe.·lo_fporangeucei·~ DEM011STRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ~:~~ftos°°:C~ ~~nc~~;~!;f~s ~~:g%!~ 1 :~ â:p~~~:;~~01ec~~rai~ n~:~= 
n de dez annos de serviço, prescrevendo quencia. declarar sem effeito todos os 

menta de lenha para o Abastecimento llOVDO:NTO DE CON'!'AII condições especiaes para a sua de- actos de nomeação decorrentes da 
d'Agua. - Pague-se a quantia de · · missão.; exoneração referida . 
4:447$700. DIA cons1derando que a exoneração do 

De F. H. Vergára, referente ao engenheiro Antonio Peieira de An-
fornecimento e viveres para o Centro Existentes. . . . . 2.208:684$512 drade teve como justificativa a razão 

~"a":e~si;re:i~~':,.~ti;ºJi 5;~1t~~'. Pagas · · · · · · 
615

$
200 

~;e:º~~:tai~!r~. 
0

~o, câ~re~5jfou915J; 
De J. Barros & Cia., pelo forneci- 2. 208:069$312 mas, 

:;:.'rttõe~~ '.'.:'..ª;;~i~e~s~ªa d~~;_';,~ r,;'; Emprestimo do Banco do Brasil 1. 600: 000$000 ex:~i~er:.,~~~diu;azi'::bJ!ª e!':,~,;;f; 

160J:Oinesmos, referente ao forneci- Saldos demonstrados . . ª·:~::~~;~! não foi ella attendida nem sincera-
mento de material para a Repartição ~:.n~ain;i~ªe~dopo~~~!nt~, e~r~~guJ~ 
~~~~ª~e\9~~~g~os. - Pague-se a Divida liquida ....... _._ .. __________ 3.161:999$864 funccionario demittido um substituto 

De José Rodrigues Pereira, pelo ~~~~~~~ti; }~~.~e ~~i~:~~id~~jâ! 
fornecimento de moveis p11ra a Ma- Demonstração da receita 8 despesa havidas na Thesou· 5:400$000 para 6 000$000 (decreto n. 
ternidade. - Pague-se a quantia de G I d Th d E t d d p h b 191, de 13'121930>; 
1 :000$000. raria era 9 0 esouro O 5 a O 8 ara J a considerando que razões de outra 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES· 
TADO 
Commando da Força Publica Militar 

do Estado da Parahyba do Norte -
(Auxiliar do Extrcito de l. • Linha) -
Quartel em João Pessôa, 6 de junho 
de 1933. 

Serviço para o dia 7 <quarta-feira) 
Dia á. Força, 2. • tenente João Ri­

que. 
Ronda á Guarnição, 1 . " sargent< 

José Bello Diniz. 
Adjuncto ao official de dia, 1. " sar­

gento Sebastião Calixto. 

no dia 6 do. corrente ~[~~1e n!~z P,;'i~ªro 
1
:~~~ss~ª d~e~~; 

RECEITA 

Saldo do dia 5 do corrente . . . . . . . . 
Recebedoria, p I conta da renda dos 

dias 3 e 5 . . . . . . . . ...... . 
Imprensa Offlcial, renda dos dias 2 

e 3 .. .. .. . . ......... .. 
Maternidade, renda do mês findo .. 
M. de Rendas de Picuhy, p conta 

da renda do mês findo . . . . . . 
Imprensa Official, saldo de adeanta-

mento ............. . 
Cobrança da Divida Activa .. 

5:300$000 

702$600 
270$000 

3$415 

2$700 
28$600 

10 :676$499 

funcciono.l do engenheJro Antonio Pe­
reira de Andrade não consta uma 
unica nota de desabono de sua con­
ducta. existindo, ao contrario, refe­
rencias elogiosas dos ex-prefeito~ 
Walfrédo Guecjes Pereira e João Mau­
rício de Medeiros; 

considerando que o Conselho Con­
sultivo. ouvido a respeito do caso em 
apreço, manifestou-se pela annulla­
ção do acto de exoneração e pela re­
integração do referido profissional 
como medida da mais elementar jus· 
tiça, 

Requerimentos de · 
João José Correia - Deferido . 
Gercino Perei.ra Lima. - Idem. 
Antonio Pinto Coêlho - Idem. 
Olympio Maurício de Araújo. -

Idem 
Nominanda Biandina Leite . - De­

ferido, de accôrdo com o decreto 268. 
Silvina de Jesus Cabral. - Atten­

dida a titulo precario. 
João Raymundo. - Em face do J>a­

recer da Directoria de Abastecimento, 
reduzo a multa para 10$000, devendo 
o autoado pagar o imposto de abati­
mento de animal e as despesas do 
processo. 

Josepha da Silva. - De accõrdo 
com o parecer do Conselho Consultivo 
dispenso a divida até o exercício de 
1931, inclusive. 

Dr. Belmo Souto. - O predio dos 
requerentes está. tributado sob a 
mesma base do anno anterior. A 
comparação com o predio 741, não 
lhes aproveita. porque este gosa de 
isenção do imposto predial, estando 
sujeito apenas ás taxas de limpeza, 
etc. Não ha, pois, o que deferir. 

N"athanael Vasconcellos. - Indefe­
rido. O exerci cio de 1931 já. está en­
c-errado, não havendo verba. para a 
cest!tuição requerida. --------

Guarda da Cadela, 3." sargento 
João Freire e cabo Bernardino Fran­
cisco. 

Guarda do Quartel, cabo Eduardo 
Oliveira. 

Dia â Enfermaria, cabo Severino 
Dias. •i.lf 

Patrulha da cidade. cabo Manuel 
Bem de Souza. 

Delegacia Fiscal, recolhido para oc­
correr ás despesas com o Instituto 
Agronom ico "Vida! de Negreiros" e 
a Estação Modélo "João Pessoa" 

Banco do Estado, retirado n I data .. 

80:000$000 

9:571$000 

Repartições federaes l NOTAS POL!IIAES 
86:307$315 DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

, (Serviço Federal) PôZ TERMO A' VIDA, INGERINDO 
9:5719000 Synopse do tempo occorrido de 18 ARSENICO 

. horas de 5 ás 18 horas de 6 de junho No povoado Barra, município de 
106 .554$814 de 1933 _ • Princêsa. no dia 18 do mês p. passa-1. 0 e 2. º gyros de Jaguaribe, cabos 

João Pereira e Octacilio Bispo. 
1. 0 e 2. º gyros da Joaquim Torres. 

cabos Antonio Isidoro e Penaforte . 
!. " e 2." gyros do Roggers. cabos 

José Araújo e Antonio Pereira. 
1." e 2." gyros de Cruz das Armas, 

cabos Antonio Paulo e Antonio Faus-

tinJia á slcretarla, cabo João Gade­
lha de Oliveira. 

Dia ao telephone soldado telepho­
nista Josias Andrade. 

Ordem á. e. O .. soldado corneteiro 
Francisco Guilherme, 

Piquete ao Q. F., soldado cornetei­
ro João Teixeira. 

DíF. l " 1 
DES PESA 

M. de Rendas de Alagôa Grande, sup­
prlmcnto feito nl data .. .. .. .. 

Repartição de Aguas e Esgõtos, ade-
antamento n data . . . . . . . . 

Imprensa O!ficial, idem, Idem .. 
Thesouro do Estado, idem, idem .. 

firtt?!ºnte ~~ Pf~~~':i"· :eg:a i~e;i 
conta de seu credito . . . . . . . . . · 

Dr. Pedro Ulysses de Carvalho, de 
procuração para o Estado . . . . . . 

3:000$000 

5:571$000 
1:000$000 

300$000 
100$000 

500$000 

116$200 

3 :900$000 
1 :400$000 

10:586$200 

Em Joa.? Pe8~oa -:--- O tempo foi do, a mulher Rosa Maria da Concei­
bom á n01te. Dia 6. o tempo conser- ção, por motivo desconhecido, ingeriu 
vou-se ins~avel com chuvas fracas uma certa quantidade de arsenico, 
pela man~a. e sopra!1do ventos frac~s tendo morte tmmediata. 
~/fi/ªI:'t t:1::;~~~~. ~hermometri- O sub-delegado da localidade to· 

No Estado _ De 14 horas de 5 á.s mau conhecimento do facto e lnstau-
14 horasée 6 de Junho de 1933 : rou o competente mquerlto. 

Campina Grande - O tempo foi 
instavel pela tarde e bom á nolte. 
Dia 6: o tempo conservou-se bom. 
Maxima 30.3. Mínima 18.0. 

Guarabira - O tempo foi bom pela 
tarde e á. noite . Dia 6: o tempo con-
servou-se instavel sem chuva. Maxi· 
ma 30.6. Mínima :H.8. 

GATUNO CAPTURADO 

Em Borborema foi preso no dia i 
do corrente o individuo José Domin· 
gos, autor de um roubo verificado no 
municiplo de Serraria. 

Boletim numero 156. - Uniforme 
5.• (kakil. 

Banco Central. depositado n J data .. 
Banco do Estado, idem. idem . . . . . . 
Banco do Brasil, e I Patronato, Idem, 

Idem ........ 80:000$000 
Areia - O tempo conservou-se borr 

85 :300$000 e soprandó ventos fortes de suéste 
Maxima 27.2. Mlnima 17.8. 

A policia dalli apprehendeu ainda. 
em poder do referido gatuno, a. quan · 
tia de 172$300, uma espingarda, um 
capote e um ~elogio, os quaes fôram 
entregues ao delegado de Serraria. Saldo para o dia 7 do corrente . . . . 10:668$614 Para conhecimento da Força e 

devida execução, publico o seguin· 
te: 

Segunda parte: 

Espirita Santo - O tempo conser· 
vou-se bom. Maxima 29.4. Minim::i 

106 :554$814 22.2. CRIMINOSO QUE SE ENTREGA A' 

I - Offlcial em transito - Fica 
considerado em transito nesta capital 
o 2. º tenente Martinho Mauricic 
Leite. 

II - Requerimento despachado -
No requerimento dirigido a este com­
mando pelo soldado n. 937, da 6. ' 
Cia., Isolada Antonio Pedro de Al­
meida, pedindo permissão para con­
trahir matrimonio com Raymunda 
Maria da Conceição, foi exarado o 
seguinte despacho: - Indeferido. 

<Ass.) .José Maurkio da Costa, te­
nente-coronel -commandante. 

Confere com o original: Guilherme 
Falcone, major-sub.-cmt.-int. 

Th•sourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 6 de Junho 
de 1933. 

Franca Filho, 
thesourelro geral. 

.. 
Moacyr de M. Gomes, 

escripturario. 

11REFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 5 . . . . 
Receita do dia 6 .. 

Despesa do dia 6 .. 

3 :971$200 
3 :660$999 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA Saldo para o dia 7 

7:622$199 

2:270$000 
5:352$199 

Pombal - O tempo conservou-s€ 
instavel. Maxima 33.4. Mínima 23.0 

Umbuzeiro - O tempo conservou 
se bom . Maxima 27. 3. Mi ruma 18 .1. 

Em outros pontos - De 14 horas d, 
5 á.s 14 horas de 6 de Junho de 1933 · 

Maceiô - O tempo conservou-SE: 
insta vel e soprando ventos fracos df 
sul. Maxima 26.0. Mínima 21.4. 

Olinda - O tempo foi bom pela 
tarde e instavel com chuviscos é 
noite . Ola 6: o tempo con.servou-~e 
ameaçador. Maxima 29 .1. Mim.ma 
21.2. 

Natal - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia. 6: o tempo foi ins­
tavel pela mnnhã e bom no resto do 
período. Maxima 30.4. Minima 19.9. 

Até á.s 20 horas n.iío havia chegadc 
telegramma de Soledadc. 

PRISAO 

Segundo communicação feita ao 
dr. director da Segurança Publica. 
entregou-se espontanenmente, á prl· 
são, em P~incêsa. o individuo Antonio 
Pereira Nunes. pronunciado naquella 
comarca por crime de homtcidto. 

O delegado de Teixeira •emetteu ao 
dr. director da Segurança Publica o 
'llapon do movimento criminal veti· 
ficado naquella delegacia durante o 
mês de maio ultimo. 

za O c~ci:~~i~~n":~ M~~n~~e~tQl'Boj 
Segurança Publica haver assumld.o li 
caro:n de delegado de pollcia de C&.· 
bedello. f:s~!~t~r!a da Guarda Civ!ca do Es· No B. do Brasil .. .. 1:4~::~gg 

tado - Quartel em João Pessôa, 6 Na Caixa Rural · · 3 :838$399 5 :362$199 Egual communicação fizeram o 

des!~~~~ i:r!
9

~
3

ctta 7 <quarta-feira) Em cofre .. .. .. .. . . • . pu~o s.t!"~o~i: v~~a! t!,1;;,.5:~g:'al:· ~:~;;;~
0

1J~ª'~1~coJ.!r':' p~:~ 

Dia á Inspectorla, guarda de 1.' Thesourarta da Prefeitura de Joio Pessoa 5!61933. Usae o Elixir de Carn~úba e Socu- sargento 'Manoel de Oliveirll; i,ilii. 
classe n. 18. pira Composto e tereis resolvido o pro- sub-delegado de Immaculada, • o •· 

Rondantes. guardas de 1.' classo Oenffl remanlk•, blema de VOIISII Integral felicidade. Francisco Eloy Medeiros, sub .. • 
ns. 16 - 2 - 7 - 11. L ~ ID..,., Veade·11e nas phannaelaa. do de Santa Luzia do SabutJY, 

Quem •se"' ~ collo,;ar ... çPG. _. ---------------·-------------------------~--------------
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Contesta do um novo proecsso 
para suffoear os easnlos 

pelo dr. /OSt CALZA VARA 
dlrtctJr d, Instltoto Strlco do fsl•do d• hrobyb• 

A revista "Chacaras e Quiutaes", das chrysalidas dos bichos da sêda 
de Sáo Paulo, em seu numero de maio sujeitas á baixa temperatura. 
do corrente anno, traz ma.is um arti- O a$sumpto tem particular impor­
go do sr. Marlo Vllhena, technlco da tancla para nós, directores de Instl­
Esta.ção Sericicola de Barbacena. no tutos Sericos, porque nos trabalhos 
qual esse conceituado profissional, das cruzas, entre as diversas raças, 
com suas communicações. nos ca.usa de-vemos diariamente adeantar um e 
aJnda uma vez. maior surpresa. atrazar outro lote de casulos, a fim de 

Decididamente, a Estação Serícico- dar sahlda simultanea ás borboletas 
la Federal, de algum tempo para cá. que deverão se cruzar, independente-
1ncluiu no seu programma. "assam- mente da colnctdencia de edadc de 
brar" os velhos profissionaes da seri cada lote. 
cultura, dando á publlcida~e entre- Cada raça tem um periodo de vida 
vlst.as e artigos technicos. os quaes larval e embryonal proprios, influindo 
deveriam revolucionar os methodos o ambiente e sua temperatura para 
commummente usados na partica se- augmentar ou diminuir. 
rJcola. As raças chinêsas desenvolvem-se 

Hontem. o director da alludida Es- com extrema rapidez, ao contrario das 
tação de Sertcultura. declarava for- européas indigenas que são mais vaga-

~~~~:~::· o~u~v~~tr~onó~ic~~ d:~1:cra f ~a:ts~:s A~:sn~~~1[:ai~S tfv~~a1:nÓ6 nci~; 
durante annos sem os mesmos se es I Primeira experiencta, devido á baixa 
tragarem, o que sabemos ser impossi· ~xtraordinarla causada pelo frio um 
vel; hoje, o seu technico. tirand ,eriodo de vida larval até 62 dias. 
conclusões de uma revista estrangeira ':!Uando actualmente no Nordéste, são 
redigida em lingua que não conhece. sufficlentes dezoito dias. 
aconselha-nos a matar as crysalidas. A larva. e chrysalida soffrem a in­
usando procedimento completament, r1uencia do calor e do frio ambien­
inefficaz. ~e. que acceleram ou atrazam as sua:.; 

Não contestamos a quem quer quE 'uncções vitaes 
seja o direito de dizer e escrever a se1 Em caso de atrazo, isto é, da ínflu­
capricho estmvagancias. mesmo err •ncia do frio, existe um limite maxi­
assumpto que interessa directamentt no de resistencia, após o qual os in­
a economia nacional; porém, temm ectos .morrem ou ficam seriamente 
também o direito de declarar publica ,rejud1cados. 
mente a nossa discordancia e o moti· O nosso querido mestre, professor 
vo da mesma, não consentindo que o• -.::nrico Quajat. primeiro director da 
inexperientes enthusiastas da nove ~stação de Sericultura de Ascoli Pi-
industrla paguem á sua custa capri 'ena. na Italia, estudou profundamen-
chos alheios. e o assumpto, como também o nosso 

Seria um prazer, vermos commenta 1mígo dr. Di Tocco. do "Ente Nacto­
das as nossas Impressões, porquantc ·,ai Serico", de Mllã<J e o sr. E. Stel­
duma eventual discussão serena e ba- 1iceanu, da real escola de Sericultura 
seada sobre elementos positivos dr de Padua Cltalia), onde obtivemos a 
analyse, as conclusões tornar-se-iarr "'.lassa formatura. 
uteis á. sericultura brasileira. que vem As conclusões desses estudos são as 
luctando com as difficuldades pro- seguintes: 
prias a uma nova industria que sr Praticamente, quero dizer, sem 
vae adaptando ao meio ambiente. damno, póde-se guardar os casulos em 

Devemos, entretanto. constatar que camaras refrt~eradas. até 13 dias, a 
os nossos artigos ficam todos sem fím de que seJam atrazados os varias 
écho, e poderiamos pensar que talvez orocessos de metamorphose e sahida 
devamos adaptar aquelle velho pro· elas borboletas, á temperatura de um 
verbio que reza "quem cala, consen- '5fáti até tres centigrados. 
te". Nas experiencias feitas com as ra-

Sendo assim. continuaremos com ª"" ças classicas. branco-chinês, ouro-
mesmas opiniões. se nàd concor- chinês. japonês-branco, amarello-
daP..s, dizei-nos. . asiatico e amarello-europeu. resultou 

Após varias constatações de indole que as raças ouro-chinêsas são as me­
r.eral. escreve o sr. Vilhena, technico nos resistentes, seguindo-se o branco­
da Estação Sericicola de Barbacena chinês, sendo que a maior resistencta 
que numa revista technica, encon- foi verificada nas amarellas, quer 
trou um novo processo para matar as asiaticas ou européas. 
chryse.lidas dentro dos casulos. apro- Essas experiencias. scientificamen­
veitando a baixa de temperatura dum te e!fectuadas por especialistas de va­
frigorifico com.mum a oito ou dez lor, tendo disponi veis recursos ada­
graus centigrados. Após do~ dias de ptados. referem-se exclusive.mente á 
permancncia nesse ambiente. dever- conservação de casulos em quartos re­
se-la encontrar as chrysalidas mor- frigerados, á tempet~tura perto de 
tas. zero grau, por determinado periodo, 

Em primeiro lagar, perguntaremos sem damno para a chrysalida que de­
ao sr. VJlhena, tendo em vista que não pois está perfeitamente apta a se 
conhece 9 língua em que estava es- desenvolver, transformando-se em 
cripta a tal revista. s~ a sua traduc- borboleta, pondo os ovos. etc., etc. 
cão e interpretacão technica fôram Como explica o sr. technico da Es-
feltas devidamente., . taçáo Sericaia de Barbacena. esse 

Veremos qual é o comportamento novo methodo que mata as chrysali-
- --- - --- das em dois dias sómente. quando 

4.º A N N I V E R S A R I O 
sclentlstas de valor. e a nossa humild• 
nratice diaria proclama que após 13 
dias não sómente as chrysalldas estão 
vivas. como também perfeitamente 
dispostas ao desenvolvimento ulte-

DA 

'l'emlo t•omo 1101·ma 

satisfazer os seus 

immmer•os freguezes 

esta firnm resolve 

fazer grondt.ts abaf i• 
mentos nos 1•re(,"OS 

de Neus artigos du· 

,·ante este mez. 

rior? 
Repetimos' Ou o sr. Vilhena, Jus­

tificado pelo facto de não conhecer a 
língua na qual estava escripta a re­
vista citada, esqueceu algum detaille, 
como por exemplo algum processo 
chimico ou physico a se juntar ao 
effeito do ambiente refrigerado, ou 
então valeu-se de algum artigo feito 
por um dos tantos phantasistas da SP.­
ricultura que escrevem "QUASI SEM 
PENSAR. DACTYLOORAPHANDO 
A'S CARREIRAS"! 

comtudo, deveria ter bastante pra­
tica e consciencia technica para nã-0 
acolher de f>rompto uma informação 
obscura que, não merece por em­
quanto, ser lançada no vasto teneno 
das experiencias collectl vas. 

Elle se reservou fazer as devida:-; 
constatações, quando o frigorifico da 
Estação Sericola de Barbacena, fô1 
esvasiado dos ovos hibernados. 

o sr. Vilhena não precisa esperar 
tantos mêses. póde fazer desde agora 
as suas experiencias. O citado frlgo-

~if~ceº;ti;~~~a ain:::rç::i. e n~~n:r:e~~ 
os dez kilos de ovos da estação, como 
ao mesmo tempo algumas centenas 
de Jcllos de casulos verdes, sem falta 
de espaço, sendo a sua construcção 
feita para uma carga de cento e ctn-

V R O (' U li t~ 11 Íl ~~~n~u:l f~~d:s :r~~~~~oq~~t~!l 

CASA FERREIRA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 

-1.SIJ.-

da Estação Serlcicola de Barbacena. 
Entretanto, podemos de antemão 

prevêr que as experiencias serão ne­
gativas .. 

Não queremos dizer Que é impossl­
vel a morte das chrysalldas por melo 
do frio. 

o citado. nosso saudoso professor 
E. QuaJat, fez varias experiencias ten­
do exlto positivo, porém com o auxi­
lio de temperaturas multo além das 
enunciadas pelo sr Vllhena. 

Com DUZENTOS GRAUS A.BAIXO 

DE ZERO conseguiu matar as chrysa &::: .. ;:::~•;:: ~•;:::~.;::·(+;.::~+;·:{+;::{+>:<•}·{+}:·:+;·:<•>=<•~·=<•>=<•>:<<~:::~~==-~•!::·~·~·: :+~· :+; :<+>. :+;::,;.~ 
lidas em meia hora \ ~·:. ,~~ 

As dlfflculdades technlco-economi- t . 

1 1 

~< 
caa. entretanto. fôre.m te.e•. que esse j Cme-UealíD SANTA ROSA HORARIO ;) 
processo não pnsaa de uma experten ... 1 .~ ___ 

7 
_ ~ ·: ~~~g: ! ~oiAs ~~ 

~~~1:. labora~rio, embora bem SUC· 1 ' VESrERAL ~O:, OOMINOU.:, ~ 
Na pratica devemo., no momento ~ HOJt ! - Pro~ramma ~o ~ia - HOJtl 5 

tlORAS j 
limitar as nossas operações segundo i ~-~ 
os methodos com.mummente chama· , ~~ ~!-

d~C:ns~~:;1;!~.: ª0 ·~~~~eiro com ª tJ George O' Srien, em ~~ 
evaporaçlo da agua e o segundo, em-;:~ A TRILHA DO ARCO•IRIS ! ~< pre111mdo especlaes machlnlemoa de 

1 

~·; ~< 
reseccar. ,:-: ~:~ 

~xlste também outro systema, chi- ~ com ~; 

it';;m1~~~ .. meªs:df: c~:7~au~:b1:~!· i {;eeilia Parker e o gago lloseo :l.fes ~ 
proprto, saturado de gazes venenosos. 1-~:, ~ 

reih~ª e!~~c~~'f · ~teeª
1~!Z,~1~:m~f P~; , ~ () O m t• 1 e m e li f o S t 

~!u/~~~e~~;m~~;:
100

~·~ q~~lgce':i~f:fº~~ ti: fox Mowietone News, Edição Aerea, Dias fe!izes ~l 
serviço. 1 ~, nv Tyrol - film educativo. ~: 

Actualmente. tem o mesmo um tn- ~~ ~ 
conveniente: de se encher de gases ::~ POLTRONA", 2$200 - CAMAROlES, 11$000 :,~ 
facilmente explodiveis, quando mane- ~ :t-; 
~~t~cr.':tf.esst~; ~~;., n~ot\t~ P:~~~: ij A M A N H Á i 
nã<J temos feito a devida distribuição ~ O CONQUIS I ADOR IRRESIS · IVEL i 
deste apparelho aos jnterPssados, até ;:~ ::~ 
introduzir uma modtflcação que per- ~I A L O M E Ç A R D E S A B B A D O !>; 

m~~~ª ª;:!~n!•s;.;:~~rá aos se- f E las o adoravam porque elle era um larapio que ' 
gulntes requisitos: ~ não lhts roubava apenas joias: roubava-lhes ~ 
qu~lq1~~:t~.:~~mo, ao alcance do i tamb.m BEIJO~! i 

bl f~cilidade dP 11Ro ~ f.~ 
cl não compromette o tecido ser•- ;:~ JUNTARAM-BE DOIS GIGANTES! ;:~ 

co doe:: casn}o.:::: ,~..; ,4:,, 

pe:~ ;:,0 c~~','.'1~~üi;,:;n';;n~~!l!';'."~:1_º~ ~f John Borr;, more - Lionel Barr;, more i 
n~c; mPsmac; ~onclicóPc; rlnc; w•rd"s s"m ~~ JIRSBNB Z.Uli'ZN' ;~ 
~;:~i:~s. para os vendedores e com- ~~ • ~ 

::~
0
:}~;~,~~~ ;f ~~ri~:I~ º~:;.~ ~,,:.~,:;:,:.;~;;::~;:,:.;,:::;,:;,,<.:,,:.;,:::,:;:,~.::.; :;:::~;::;:,;:::.;.,.::,::::::.;,J! 

R') oosi::.ibtlid:"d"" deo ~P ,n.,.n~nsnr :i, 
r:omnra.c:. d" r:ustosas machinas actual· 
mente usada°'. 

A morte das chrvo::Altdas a fins in­
dustriaE":s. é um O"C'lblema auP mui+, 
nos VPm preocunendo P n considera­
mo" rie vrandP importanr:ia. 

Annc: fd,:,.allzeda nnr nó" q "Fi::tcão 
"A.-::iic:.tl" e introci111.tda nR. pratica bra­
~ilPíra. out,..A. não no<iia flP-r ::t no.,.~a 
nreor:r:upaci.n onP rtot.al-~ dP. wn ~n­
naerJho lndfspemavel que a comple­
tarÁ.. 

Em tôrno RO assumptn neste arti­
$r"O. podemos di1.er ao ~r Vilhena p.,,.a 
concluirmo~. OUf". J"'"'RiS uma vez não 
CO"'<'fl"damos com fl'l] 0 

F,~r:larecfl: a~ i:.119.s infor"'l~r..ões, cite 
o riomP e numero dR. revic;h1 a m1,.. 
alludiu em s~n trabaloh. a fim de nó-:: 
""""""m"c:. w•rtfica..,,.,nc; o 'lr\P.ii:tl p i::e 
PffPrtivamPnte ~º tr'lt11 de uma dº~­
rnbPrta nova. ou a1R"11ma cous~ 011P 
PindR i~norRmos. nodPremos f!t.é nP­
clir-lhe que desculpe a nossa descon­
fiança. 

UM PEDIDO OT11' A<'>\BA DE SER 
ATTENJIIDO. 

Tendo a Casa Chaves, no més p. 
passado dado o direito á sua dlstin­
cta freguezla compro.r uma duzia de 
pratos Imperial Inglês e Uma duzia 
de chlcaras da mesma marC'a pelo 
preço de 18$000, alguns freruezes vie­
ram pedJr para que este direito fôsse 
concedido até o dia 20 dttte, em vir­
tude de muitos não poderem di.spôr 
de dinheiro, a não ser neste inten•aUo 
de tempo. 

Assim, o proprietario deste estabele· 
cimento concedeu, até o dia 20, o di­
reito de sua freguezla adquirir ainda 
o referido artigo pelo preço acima 
embora este, hoje, Já custe 26$000 a 
duzia. 

O aviador Skarzinsky 
RIO, 6 - (Nacional) - C1mvidado 

1 

pela coloJtia poJonêsa o aviador Skar-1 
zinsky visitou o Interior, do Paraná. 
(A União). 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 

O ministro José Americo re• 
bate aleivosas accusações 

do cel. Estevam Lins 
(Conclusão da l.' pallina) rando José Pereira, esquecendo-se de 

que teve na sua fe.mllia alliados de 
Mente, como sempre: além dos Antonio Silvino; que foram rompi­

meus três sobrinhos que se tmham dos os titulas dos seus eleitores em 
incorporado á Policia Parahybana, Areia, procurando justificar uma 
para ir combater em São Paulo. ha- vergonhosa derrota, contra os at­
via esse outro que, dois mêses antes, testados mais idoneos da liberdade 
assentara praça, como soldado razo. do pleito naquelle município 
porque eu não tivera um emprego Se elle não fôsse um louco, de 
para lhe dar. Foi envolvido na cam- uma familia de loucos. seria, sim­
panha em Caçapava e cumprm o seu plesmente, um cynico - o ·• Justifí­
dever lutando, ás ordens dos superio- cado ". de quem tanto João Pessõa. 
res, até que caruram todos prisionei- se enojava, o grande martyr que 
ros. Quem o prendeu, porém. não foi elle, agora. invoca e que levára 
o coronel Estevam de Avila Lins que mais de vinte annos sem dar-lhe a 
não foi arriscar a vida na frente. mão, porque elle o trahira, mlsera-

A versii.o de mdependencla que elle velmente. na Escola Militar. 
confére ao seu irmão, engenheiro José Elle que conspírara e se justüica­
de Avila Lins, só póde ser gerada ra, covardemente, dessa attitude, 
por um cerebr(! enfermo. J obrigara João Pessõa, que se man-

to~~!!. ~~gei::1~
0 

fio~e:hp
0
o~~!t~o ~:~ 1 ~~~:~~ : lo~fJiri!~-irero8:iª\~~a~e~ 

Gabinête, sem que eu lh'a maru:l~sse suas consequencias, por um movi­
abrir, revoltado, como ·estava, con- menta d'alma, muito do seu natu­
tra o abuso de con.fianç8:- que elle ral. sacrificando-se, sem culpa, para 
acabára de perpetrar, desviando. ope- rehabilitar o nome da Parahyba en­
rarios e vehiculos ~a Inspector1a de vergonhada por um filho espurio. 
Sêccas para o se_rv1ço particular da Pobre louco! Eu perdão a tua des­
fazenda dos seus umãos! além da or- graçada pobreza de espirita: mas. 
ganização de fol_ha.s fict~cias e outras não posso perdoar a malignidade do 
graves irregulandades, Já divulga_d~s. º frasco de veneno .. que só tem in-

Eis o programma que elle attnbue telligencia para a intriga e a diffa­
a seu irmão: "açudes, 4.9; estradas mação. Já foi um teu irmão o esca­
de rodagem, 41 :. diversos .. 8". lado para ir mentir, pelo radio, no 

Teria elle assim resolvtdo todo, o dia 4 de outubro de 1930, na tone 
problema das sêcoas na ~arahyba. da egreja da Conceição, nu:na pro-

Esse homem não construm, porém, liferaçáo de boatos terroristas que, 
um só açude, n_em uma ~ó esti:ada;_ o ainda. hoje, estarrece o Brasil, 
que elle fez foi distrtbmr o dmhe1ro Es~a imaginação prodiga e pcrfida 
que lhe foi confiado por pessôas de é a arma de guerra da tua familia 
casa, como Bento Victoria, que re- de tarados". 
cebeu 156 :503$7~0. sem nada ser na 
Inspectoria de Séccas 

Quando foi nomeado seu substi­
tuto, o engenheiro Arcoverde, não 
havia um só açude novo no districto 
a seu cargo. 

Mmto tena eu que referir nesse 
capttulo de deshonestidades. se re­
montasse a outros episodios da fa­
milia A vila Llns. 

Enfileira-se, ainda, uma longa 
série de inconrebiveis fantasias mor­
b1das, de que se fala pela primeira 
vez: que não !01 paga a minha via­
gem de a\1áo ao Nordéste, sem sa­
ber que eu não :icceitei os offereci­
mentos feitos pela ''Pana1r" e pela 
··Condor". sendo a passagem cus­
teada pela Inspectoria de Séccas, a 
cujo serviço eu viajava, sem ajuda. 
de custo. sem diaria e Dada mais; 
que levei ao pelourínho da impren­
sa a minha sogra por causa da he-

O pianista polonês Brai· 
lwsky sempre foi um admi· 
rador das musicas bra· 

sileiras 
RIO, 6 - <Nacional) - o sr. Vi-Os proprietari-0s da Alfaiata-J 

ria Real tendo necessidade de 
retirar-se para o sul do pais I 
expõem a venda o seguinte e 
variado sortimento de casemi-, 
ras, flanellas, brins, aviamen· 
tos, botões, como também uma 
armação envidraçada dois bal· j 
cões uma mesa para alfaiate um I 
espelho de crystal manequins' 
duas machinas Singer três fer­
ros etc. ' _ . rança de um cunhado, explorando 

Accelta·se propostas ate o dta elle, Infamemente, uma simples de-

giani, empresario do pianista polo­
nês Brailwsky, em carta dirigida aos 
matutinos. hoje, affirma que. regres­
sando de Juiz de Fóra, em companhia 
do gentil artista. fôram surprehendi­
dos com a athmosphera de intrigas 
creadas pelo photographo Rumeno. 
que não conseguira reclame de sua 
casa, por intermedio daquelle pianis­
ta. Adea ntou que o sl Brallwsky foi 
sempre um admirador das musicas 
brasileiras. incluindo-as nos seus pro­
grammas executados na America e na 
Europa. accrescentando ser o artista 
estrangeiro incapaz de um procedi­
mento descortez para com os brasi­
leiros, que sempre o distinguiram, ap­
pellando ainda para os chronistas mu­
sicaes. como conhecedores da explo­
ração, em carta dirigida pelo sr. Fa­
brino, com todas as explicações dadas 
aos artistas, causando a mesma bõa 
impressão. 

15 do corrente mês. [ cla11ação minha, em defesa de accu-
Adolph Alftman & Palant. 
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sação. de terceiro. de que contrahira 
Rua_ Barão do Triumpho, rn. ~ec:;':C~t~';.e P!~~11~:sp;~;s f1~ 

- Joao Pesaõa. que! dois dias em Princesa namo-

.A (0Jh1.~J~lª1t iª lf ªl~'ª, 
,.,...1 'Tl· 1..,, ~, ..,,..,,,.,.1 rr1:,1,.... '"'"1t·.-,,· r'f"'lf'""1'' ~ ,...,.., 'tT'I ,.,. ,.,..11 ,.., ·IT" .,.,,1 

_ desejando embora indirectamente, contribuir para o bri­
! lhantismo das solennidades do assentamento da pedra 
! du monumento ao Grande Presidente, avisa a 
! sua selecta clientela qut!8 fará uma sencivel re-
! ducção de preços em seu grande stock de chapéos, for- ( 
! mas de palha e de feltro, fitas, flores e demais materiaes. ! I Uma visita á CHAPELARIA VARA á t 
i E.ua Eara.o do Triurn.ph:-, 48z. 
.,.. ........................................... ~ .................... _ ....... _ 

Fioou assim prejudicada a athmos­
phera de prevenções que estava sen­
do creada. ( A União). 

Autorização para vôos de 
experiencia 

RIO, 6 - (Nacional) - O mlnlstro 
da Viação concedeu autorização para 
aviadores allemães realizarem vôos do 
experiencias sobre o territorio nacio• 
nal. (A União). 



• A UNIÃO - Quarln.feira, 7 de junho de 1933 -COMMtRCIO l Nll\J(üll{llO 
TAXAS DE CAMCIO 

TAXAS DE CAMBIO DO DIA 
INFORMAÇÃO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 
Dia 3 de junho de 1933 

Londres l venda l 53$353 
52$433 Londres ( compra l 

Paris 
Hamburgo 
Suissa 
Italia 
Portugal 
Hespanha 
Estados Unidos <venda) 
Estados Umdos (compra) 
Uruguay 
Republica Argentina 
Belgica 

'Hollanda 

Alcool 
Os preços correntes no 

hontem foram os seguintes· 
senado, por litro 
Extra seno, por litro 

Mercado do xarque 
Hontem, na praça, foram 

preços de importação: 
Typo 
Typo XX 
Typo BB 

:\Iercado de pelles 

$640 
3$790 
3$145 
S845 
$495 

1$390 
13 300 
12$970 
7$000 
4$130 
2$255 
5$540 

mercado 

$780 

$480 1 
estes os 

26$000 
255000 
23$000 1 

MercldO, hontem. firme. Foi cota­
do o kilo decouro salmurado. a lSOOO 

Penes de cabras, a 5$000 e de car­
neiro a -1$200 . 

1. ~ Especid.l 
Jl.• Commum 
2." Especial 
2.• Commum 

:Arroba 1." 
Arroba 2.' 

Assucar 

Arroba 

Café 

Algodão 
Preço de arroba 

Matta 1 • 
Mediano 
Sertão 1.• 
Mediano 
Seridó 1. • 
Mediano 

14$000 
13$500 
11$000 
8$000 

225000 
195000 

405000 
35$000 
455000 
40$000 
50 000 
45$000 

NAVEGAÇÃO ~1ARI1'IMA 
Vapores a chegar 

Mês de junho: 
"Poconé ... do sul a 

----------------------------
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA 
End. Te!.: ( OSTEIRA Telephone n. 234 

Sei·, h:o de 1•assa,::;eiros t• <-11r,::;us 
VAPORES ESPE~ADOS 

PAQUETE, "ITAQUERA •· - Sahirá no dia 5 do corrente para 
Rerife, IUa.ceiõ. Bahia.. Virtoria. Rio de Janeiro, Santos, Parana­
gu:í, Antonina, Rio Grande, Pelotns e Porto Alegre. 

Rerebemos carga. para Penedo, Aracajú, Ilhéos, S. Francisco, 
Jtajahy, Florianopolis e Imbituba, com ruidadosa. baldeação em Rio 
de J,1neiro. 

PAQUETE "ITABERA"' - Sahirá no dia 14 do corrente, pa· 
ra os mesmos portos. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAH1TE'" - Sahirã do porto de Recife no dia 
5 do corrente, para Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "ITAPAGE'" - Sahirá do porto de Recife no dia I ' 
6 do C'orrente, para Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran-
de e Porto Alegre. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabilisa, seja Qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vespe-ras das sabidas. 

Os consignatarios de cargas devem retiral-as do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAJUS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessôa. 

PARAHYBA DO NORTE 

PEREIRA CARNEIRO & C, LIMITADA 

(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE "PIRANGY" - Esperado de Santos e escala no 
no dia 3 do corrente mês, sahirá no mesmo dia a tarde para Natal, 
Macáu, Ceará, Maranhão e Pará, para onde recebe cargas. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as, ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sahida dos vapores, 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoaes. 

Para cargas e enC'ommendas, fretes, valores. Trata-se com os agen­

tes: COMPANHIA CO:\IMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOÃO PESSOA. 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURA:\'ÇA - C01'FORTO 

RIO DE JA:'\EIRO 

CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEGADA DO NORTE 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAHIDA PARA O SUL; 
Todas as quarta-feiras. ás 7.10 

P:,.ra informações a respeito de passagens, correspondcncia e fretes 

Companhia Commercio e lndusrria Kroncke 

1 

1•.· .•11fhe1101• Xanurro. ~~-:)-t-.toão .. essõa 
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FROTA PENHORADA LLOVD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen­
castro Guimarães 
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"Maranguape", (carg.) do sul a 14 
"Campos sanes", do norte a 10 
"Itaberá" do sul a 14 
"Campeir0 ", do sul a 7 

Vapores a sahir 
Mês de junho: 

"Itaquera " , para o sul a 
"Poconé ". para o norte a 
"Maranguape " . e cargueiro) 

Tutoya e Mossoró, a 
para 

14 
9 

14 
"Alm. Jaceguay". para o sul a 
"Itaberá ", para o sul a 

CORREIO AEREO 

Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras. 16 li2 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas 

Para o Norte do pais e Americas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 
Proximas viagens· 
Chegadas em Recife: 6 de junho. 
Sabida para Friedrichshafen: 9 de 

junho. 
Sahida para o Rio· 7 de junho. 
Chegada em Recife: 9 de junho 

CRIADORES! 
Empregue.n contra a 

febre a1•htosa as in­
jecções de •• CANIIENOL ", 
evitando assim grandes 
prejuizos. - Á venda na 

Pharmacia Confiança. 

RUA MACIEL PíNHEIRO. 56 
JCÃO PESSÕ \ 

AULAS de solfejo, piano li 
e bandolim. 

j i~th!:~~(m;,s,,~,:~r6~si j 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "POCONÉ" - De Santos e escalas, é esperado a 
8 de junho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza., S. Luiz e 
Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Sàntos e esralas, é 
sperado a 15 d<' junho, sahirá no mesmo dia, pan Na.tal, Fortaleza, 
Tuto:ra, S _ Luiz e Belém 

PARA O SUL 
PAQUETE "Ahnirante Jaceguay" - De Belém e escalas, é es­

perado a 9 de junho, sahirá., no mesmo dia, para. Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, 

PAQUETE "COMllIANDANTE RIPPER" - Esperado no dia 
16 de junho, sahirá, no mesmo dia, paI"a Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santo,;;. 

LINHA RIO-TUTOYA 

CARGUEIRO "MARANGUAPE" - Esperado dos portos do 
sul no proximo dia 14 de junho, sa hirá, no mesmo dia, para Mosso­
ró e Tutoya. 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - De Manáos e escalas, é es­
pe:-ado no dia 10 de junho, sahirá, no mesmo dia. para Recife, Ma.· 
ceió. Bahia. \'ictoria, Rio de Janeiro, Santos, Pa.ranaguá, Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma­
nãos com transbordo em Belém, e para P elotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia. 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Ba{liana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por es­
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navano n ,n 14 - Arma· 
zem: Praça 15 de NoYembro 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado dos portos do sul 
no proximo d.ia 7 de junho e sahirá no mesmo d.ia. ás 12 horas, para 
Recife, 1\faceió, Bahia. Victoria, Rio de JaneiroJ Sa.ntos, Ria Gran­
de, Prlotas e Porto-Alegre. 

LINHA S. FRANCISCO-AMARRAÇÃO 

CARGUEIRO "CA:\IPEIR.O" - Esperado do sul no proximo 
dia 7 do corrente e sahirá no mesmo dia. para Natal, Fortaleza. e 
Amarração. 

Regular serviço de çargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedeno e Porto-Alegre 

Sabidas de Cabedeno, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obidos, Garintins, 

Itacoatiara e Manáos. com transbordo cm Belém, para os vapo­
res da ·• Amazon-River". 

Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escriptorio - Praça Anthenor Navarro, n. 14 - Armazem -
Praça 15 de Novembro. 

Telephones : Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA. 

!-·-·---·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-i i E' PARA POBRES E 'RICOS ! 
• 1 
! Pl~CE-NEZ MODERNO i 
! - OE - i 
' O. VICENTE DALIA f 
j O Jn co eslabelccimento no norte do Brasil, que possue sortimento com- i 
Í ~'..~~~ ~"'.,,~~~~os;l~~~;seis ~~~~; ! 
Í .. e toda, qualidades, aproprlado9 i 
i. para vista cansada, myopia, cor· i 

ngir strabümo, etc., etr. Preço 
1 · ao alcance de !Mas as bolsas. i 
i ~~~ . 
! Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa i 

Phones : - Escriptorlo, 38 Armazens. 53 - JOÃO PESSOA I • 

•,--------------------------· ··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-.. -·-·-·-·-·-·-·-,! 
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1

---·-----·---------.. ·---....... -"·---·--·-, Com licença_ .. riri~:.u:s ,,';f'~id~~~ª~isº ;:~:g:;~;e~~~: o funccionalismo publico do ~:nrtªi· ;::~~~~t~·-d~o :n\;ri: e:~: 
appnrece como por encanto. Ora, com Estado e O programma do I tonta do Monte Lins Falcão, filha do 

-------... -1 ··~º ,,.,, .•. ,, •. ,, .. r ............ ---.......... -.. -1 
o plantio de arvorí'S, e~r inconveni- saudoso sr Ruy Marinho Falcão e d. 

~~~~an1::~is,in~~ssited~i::;~~~\ c~' Partido Progressista da :c::,,nao ~:n.sJo~o L1~~u~:i_~~~~~azr:á~f~~ 

~~~~ .. ~1r,0 P~t1~';;~;~0~~-i°~\~.~·rr\~~~fd,;: Parahyba nªJ1~~~~~~~~º 
annos. tal qual a g{'nte quC' vae ao drs economicas. Ellas. por si sós serão . O programma do Partido Progres- Acha-se em festa o lar do sr. Au-(Copyright by C03IP>,'\/HI \ 

EDITORA NACIONAL, - Ex­
clusividade no Estado da Pa­
rahyba para ··A tTnião .. ). 

dncma C'stuta as «·onn•rsa!\ das "eh- sufficlentcs cm fuluro proximo. para sist.~ ~a Parahyba, publicado na "A rel1o Chaves, fu_ncc1onario da Prefei­
trella," e 1los .. a,tro3" sem perceber o abuitFcinwnto dE' gf'nrros a toda a Uniao d~ 20 de abril do corrente I tura, nesta capital. e de sua esposa 
nada. zona nttiur:irta pelo nue;cllo da secca anno_, encerra. mag~lficos pontos de I d Dulce da Silva Chaves, com o nas-

"!'\o {'o-digo Ch·H. o que intt'ressou ' Do Diario Carioca> defesa de no~sos mteresses. Urge,~ cimento de uma creança que se cha-
Ruy Barbosa. pe,lo menos em vóz a Ruy Barbosa foi a grammatica. portanto, que nos congreguemos parai mará Geraldo 

alta, foi sempre "o apostolo da li- Nun('a ,e ptrdt•u tanto tempo no ·-............................................. assentarmos os meios de nos re- VIAJANTES : 
berdadt ". Esta palavra ultra. meta- Brasil. uni~ nun;:ia grande assembléa, para A negocio do seu cargo. t:-ncontra-

::ts~~.ª S:~~~i;:;m~
0:t~s ~~ tt~~dC::J; tr.?nsfi:ªd:~· tc!:::g:!ta0:1enfª:ª;:do: DR. ALUIZIQ RAPOSO ::e;r:[1~~a~~s a~~s~:~~ºs adeao

8
~ :ir:: ~ra~~

8!,ª o c!1~it:feve~i~~o c~~v~~~p;~ 
dt pensamento. cs progr("'ssos. ferido programma. - cal do imposto do consumo naquella 

Pois, nem na terra em que n'asccu. A<·ompanhal-o, cansav:i. p A.RTOB MOLESTIAS DAS O no.1so collega J. Florentino Junior localidade 
e que é bôa terra, 0 mestre arranjou subia desda ,tndava de cá para , - que ha pouco tempo chefiou umd . S s. voltará por esses dias áquella 
disdpulos. Tem admiradores, tem la. de la par:t e a e, cm volta de tudo, , SENHORAS commissão de funccionarios. no sen- cidade 

:::::·. ~!la 8:;1!~. C:e1raº c:r~~ri~!~~ :::fut!~~~~:df~ra n;:ª m<'S:i~C:.~d~:~ i Pcrturbaçõ~!I da grav1d,z) tid~ da syndic~lização da classe, po_ ta~oEnJeºn~~~~i: ne;~~ti~~f~~~ tr~; 

:!.° 1f:::~ :~eJ::"a~t~; !:c•re~~:go,':;b;! d;n:e~ras1I, tudo e famill3r, tudo I Ev-inlerno dos hcsnitars Pro-.,,,tre i:'f1: i~;i~ern~:. ~~~t~::n?:o c~~v:~~ li ~:~~. ~;.m,};~smS:rs.~ia~~:q~:Om f(ae.:i: ~! 
inhmo. 1 1SPrviçn do prof. Fernando Maga- o uncc10nahsmo do Estado. para de- Dentro, e membro do directorio do 

~e1:!~:~ !~ns~~il:!r°i1"~ª~:: :~~~ De longa ela ta. ltiãt''-) . Santa Casa e Ac.sisttnc1a ! liberar _se o modo de ter um entendi-, Partido Progressista do municipio de 
charam e os entendimentos n:io se D. João ·v1 de.spediu-se do filho i Muo1c1pal do k10 de Janeiro. t menta com o Director10 Central do l Aiaruna e o .sr Pedro Vieira Xavier, 
abriram. que ficava. com uma tapinha nas , C li.a . d 14 á lB h , Partido Prog1esststa. no sentido de tamtcem commerciante naquella po-

E' a gloria triste de Ruy Barbosa. costas
0 

e um ronselho gozado: 1 1 OllSU 8 8 8 oras. ! assentarmos pontos de vistas contidosv _º_ª_ç_ªº-·------

C~!re d~:º;t:;:O~it~i~:~ ~i!t::do de~ue.lh~~;et~º·m~~:,u d~:~:t'n:~~~ i RU' BARÃO 00 TRIUMPH), 460. f I ~o ci:.~:rad~~~u~~i1~~1~~1!ª~t~~ftciim e . T 1 ---h--
no espaço. sil se se-para d~ Portugal. Trata de ir -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Não temos o dueito de pensar no Orr810$ 8 8 egrap 05 

Ainda agora. encontrei isto delle: bot.ando ª coroa na tua cabeça an- BIBLl·OGRAPHIA fracasso dessa reunião, porquanto A 4. • Secção dos Correios avísa ao 
''Sã.o os que mais gritam. São os tcs que qualquer aventureiro tome não pedimos nada e nos propuzeram publico que acceitarã correspondencia 

que fazem profissão de salvar a cau- conta della. . . . "SORTES DO NORTE". - O sr. num programma definido, pontos de para a Europa, até 5. • feira (8 do 
sa publica, txel'cendo as altas justi- e: ºd Pe~: I, ~epois de segwr o a_v1- A. Bapti~lr1 de ~raujo. estabelecido á defe~a de nossos interesses, e sendo IJ cor!'ente>, a fím de seguir pelo Graf 
ças da infamação habitual. Nas ho- -~ 0 ve º• .ii.e-occu.pado com os 1f!- rua Barão do Tnumpho. n.0 401, offe- Partido Progressista fundado nos Zeppelin, que sahirá de Recife no dia 
ras caniculares das grandes crises, t_eresses. ª\ filha, foi-se ('mbora, dc1-1 reccu_nos um exemplar desse peque- princtpios de renovacão social-politi subsequente. ã noite, sendo a registra~ 
quando a consciencia popular se di- xo~ ºgf::t~ \rescen. _ ão quiz espe- ~~a~"J~ !~

5
~ortes para as noites fes- cos d~ Brasil,_ não poderá j~ais em: da até ás 11 horas e simples até 11 

!~:es.n~~~:tiv!?a::e ti~:!1e~:de! rar a ·~ade de poder subir ao thro- IntelligrntPmente organizado pelos pregai . a tact1ca dos. carcomidos d~ h . e 30_m_. _________ _ 
trem da yivandeira, com a tigella de ºº..:.._ p:~-;qe -~' gritar:_ .. 1 J drs. Cidra & Cidrilha . o volume em ~~~m=l~tt~ee~ o a~ªX

1!:1º nas vespera3 General Waldomiro Lima 
sôpa de alho para cada aberração de No ~ia ~

3
J;roc?aº.!~~ã~ª-da Repu-1 ap~eço foi composto e 1mpresso_n~.s mmimo.ç • P ª nao realizaem o 

:~~~ª~a I\~~· e~t~~a~~~!~~!s d: !!~: blica, Floriano, dentro do Quartel â~fl~~~~1e d! ;';tf P~,;;~r:is;0 c~:~i~~ia;Ô Assim .. sem divergencia. devemos. 1 RIO, 
6. - (Nacionali - Chegou. ª 

do E, emquanto os depravados General. quando viu Deodoro sa- d 2s0oo · 1 umdos. irmos ao encontro dos Pttin- esta capital o general Waldonaro 
continuarem a se saciar na massa- liente ~'!e mais. cha'!1ou-o _á º!'dem: 1 preço e o exemp a_r___ cipios de defesa_. que nos offerece uma Lima. fA União) 
morda barata das collarejas, a maio- - ~ao, I\-Ianeco, i~so nao e do tra- NOTAS OE ARTE agremiação pohtica. desde que todas 
ria honesta uabará. por enjoai-a". to. . . ~ 1 as classes se empenham em manter 

Essa mistura de classicismo e per- E ª n.ep~bhra , em .s~gmda~ nao foLI Attendendo a mstantes pedidos, re- os seus pontos de vistas, na defesa de 
nosticismo deleitava. impressiona\'a, ~.penas m~ima .e f_amiliar. fol recrea- solveu a talentosa violinista senhori- seus interesses. 
extasiava. i~:~e!~~

1
1b~';·F::r~i.d~ntn~!:e~ofe~t~ 1 tJa Chypre Bradley Jacques realizar Dentre os ponto~ d~ programma , 

Poucos comprthenüiam, muitos as- com o Ririba . o Pavão, o Dorminho- mais um crmr.erto nesta cavital. resa~ta logo como mad1avel, o desen_ 

A contribuição dos mun1c1· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
sistlam, todos applaudiam. cc. 0 Tico-ticn. 0 1'-fole,que Procopio, 1 O successo serâ de certo, absoluto, v?lv1mento da instituição do Monte-

Têzas na forma. cheirando e. dic- o Dudú, ~ L'l lio. e RoHnh'.l. 0 Bar- pozs ª distincta virtuose pernambu- pio. e _tendo a sua directoria publicado O prefeito de Alagôa Nova commu-
cionarios e a pagina<. esquecid~-:;. as Lla1o ::\Iuít:i:, pesi,óa.s talvez desco- um projecto de reforma de seu actual nicou ao sr. Interventor Federal haver 
velhas palavras espirravam, resfri:i-1 nf."cí' .::s"m <:s nomes deHes. . regulamento, deste modo devemos recolhido ao Posto Fiscal daquella 
1fam-se ao ar livre. A Aguia Ade Haya saccudia as azas, dentro dos pontos do programma d.is- villa a quantia de 919$290, provenien-

Descomposturas á lisboêta, á moda alçava o voo. Era uma festa na fes- cuti:mo~ os meios de desenvolvimento te d~ taxa de 15 ' t' para a Instrucç~o 
do Porto, com sotaque da cidade do I ta da mstituição do nosso Montepio, d: Pubhca. deduzida da renda munic1-
Salvador. 1 Ruv Barbosa! . . maneira, que fique a reforma feita. pal arrecadada em maio do corrente 

Ro.y _Barbosa não demoHu, não Está claro que é imp~sivel negar b f anno 
constrwu. O_lhou , contou. De _olhos 

1

. o valor de!li.se tiorncm formida,·el. em ene icio e proveito de nossa pau 1 · 

azedos, de voz coalhada. Fez d1scur- O que se pôde negar é o valor do perrima classe. - --------------
sos estupendos. Tinha um enorme ta- valor. 

1 
• No seu interesse.. deixo aqui. estas ASSOCIAÇOES 

lento. Não_ e~a- inteJlige'!te. n Haya, "habeas-corpus·•, en..sino, es- 1 hnhas. esperando a bôa vontade de 
A Constitwçao que foi bus(""a:r nos tado de 5itio, civilismo, a Grande todos para a reunião. que de cPrto o CENTRO BENEFICENTE PARA-

Estad,i, Unidoo, recebida aqui com Gue,rra I nosso collega J. Florentino Junior I HYBANO: - Recebemos communt-
os exagge-ros co.m que acolhewps to- t '\'oJurnes. ,•<'1umes, volumes... acceitará a incurnbencta de convocar. cação de haverem sido eleitos a 15 de 
dos os estrangeiros .. ~u~hert:s ou ho- Primcirc. é preciso tempo para Jêr , ROMUALDO FONstCA abril p. passado, os novos poderes di-
mens, aquella Constituiçao nao apren- Denc.:s, ralma. 1 João Pessõa. 5 6 1933. rigentes do ··Centro Beneficente Pa-
deu a nossa lingua, ninguem lhe Ou~m é crne tem tempo? rahyba.no", com séde nesta capital. 
conheceu as intenções. O Brasil vi- 1 E quem é que ttm calma no Bra- S • d R t t Esses poderes. que Já se acham 
veu deante della quasi quarenta sil?. erviço e ei:ru amen O empossada desde 22 de maio, estão 

Na Chefia do Serviço de Recruta- assim organizados: 

As novas eleições nas '39C· Consulta eleitoral resolvida 
ções que foram annulladas 

Superior de Justiça Eleitoral, resol-
RIO. 6 - (:-/acional) - O Tribunal 

menta da 15.ª C R .. precisa-se falar Assem biéa: - P4ssidente, João de 
com o cidadão Alfredo de Miranda Barros Cavalcanti; vice-presidente, 
Filho. a negocio de seu interesse. José Herminio de Souza: 1.0 secreta-

rio. Edson Carvalho; 2.0 secretario, 
O sr. desembargador Pau!o Hypc­

cio, presidente do Tribunal Reg10nal. 
marcou os dias abaixo para se pro­
ceder ás novas eleições nas diversas 
secções que fôram annulladas dia 
11, a 12.ª secção da capital. a 3. ª de 
Ingá <Cachoeira de Cebollasl, a 2. ' 

vendo uma consulta da Bahia, asse-
verou ser dtsnecessaria nova. eleição · 
nrs C'ollegios eleitoraes onde não foi 
effectuada á falta de ma.teria], 
accrc~cenbtndo oue uma nova eleição 
~ó dPve "icr re,alizada nos casos pre­
vistos expressamente pelo Codigo 

Regresso dos remadores M~%c~~f~\n".:.. P4asidente, José Li· 

que foram ao Rio Grande 1 ~~";;i~;-d;!:!;: ';c:-f:c":~f;;;~· ~~'r. 
do Sul 'i:::if~o Pà~h~ilva

2
:'

0 

th!~~~~1a~· F;~~ 

de Guarabira. a 5.ª de Campina Eleitoral (A União). 

RIO, 6 - (Nacionall - Pelo paqut- cisco de Assis Ferreira; více-thesou­
te "ltaquicé ·· regressaram os rema- reiro al:hivista. João Candido de 
dores cariocas que esth-eram no Rio Moura; orador. José Domingos. 
Grande do Sul (A União). Grande; dia 13: a 2. ' de Campi-1' -------------

na Grande; dia 15: a 3.' de Pombal, a Q Reflorestamento do cana, que ora nos Visita, iá se reve- nEGIST" 
1.ª de Piancó. a 10.ª de Campina lou em nosso meio. com a sua primei- " u 
Grande e a 2.ª de Cajazeiras; 'ctia 18 Nordést2 ra ,audiçâo, uma artista de reaes me- FAZEM ANNOS HOJE: 

ª 11·ª de Campina Grande; dia 20, A maior rc ') liiação do Govêrno Pro- re~:~~!os~baixo o vrogramma orga- \.'e~s~~~l~tap:qºJ!n~ :~rf:1:r~i~~li!~~t 
a l.ª e dia 22, a 3.ª dessa mesma ci- visorio está. não póde haver duvida, nizado pela joven violinista patricia. lha do sr. J. Olyntho Pedrosa, escri­
dade. nos serviços de Obras Contra as Sêc_ para o seu 2.° recital, que terá lagar pturario da Imprensa Official, ~ de ;ma 

O Tribunal Regional deu provi­
mento ao recurso interposto. ahnul­
lando as 1.ª e 2.n secções de Campina 
Grande que já haviam sido 3.puradas. 

cas. Nesse curto espaço de tempo, com hoje, ás 20 horas, no salão nobre da esposa d. Esther Holmes "Pedrosa. 
despesa.::. relativamente pequenas, os Escola Normal -Transcorre hoje o anniversario na­
trabalhos levados a effeito honram 1 - Veracini, menuetto: padre Mar' tnlicio da sra. Jael Barbosa. ~sposa do 
uma administração, attestflm, elo- tini Kriesler, andatino; Mozart Kreis- sr. Malaquias Batbosa, presidente do 
quentemente, a can:1.cidade constru- ler, Rondó directorio do Partido Progressita em S 
ctiva de um administrador. Acção dy _ II - Beethoven, romance; Beetho- José de Piranhas 
namica e prntlca. honestidade acima ven. menuetto: Beethoven. Rondino - O menino Genaro. filho do ;;r. 
de oualquer duvida, sincero · devota- III - Sibelius, 1f1lsa triste; Vieu:r Severino Ft:rreira da Silva. ~ommerci-Presos politicos libertados 

pelo govêrno allemão 
mento á rausa. esforços coordenados te~f~·n~~~~~i: e~t;J~

11J8i;nda, á noi- an~ .;~
11 

:~\~~~:sM~li~~ô~ ~~~scor-
Dor um plnnn intellif!ente pré-Pst::ibe_ te, na portaria da Escola Normal. re hoje o natalicio do nosso distinguido 

BERLIM. 6 - (Nacional) - Atten- ~~lr~~;~ t~q~~~\s~~~~~em nha~~;~~:o ~~~= nl~~:~~t~~ :;;;i~!i;~~z, vºe
8
z
0 
aci~tz::rt ;~}:?to :un~fi!r~;~a1!~i~gu~i;:oso 

dendo ás festas de Petencostes, o go- !~~~st~~s d~s~do: no,·destmo,;:. . n;In qente pianista Plakster Bradlcy Jac- S. s., que é muito estimado naquella 
vêrno libertou mais de uma centena 

1 
<.)nmo do '-r. a:~~~~ ;~~r?:nc:~ 0~7~~~~~ ! ques. cidade, 1·eceberá, certamente, innume-

de políticos retidos nos campos de n91·n f"!utra vez a ~nrechção snbre os • • ~~!t;u~;l~~l~\~~fg! pelo tran:curso da 
concentração. (A União) trahalhos de neudagem. focalizamos, 1 A Embaixada Academ1ca _ o menino Paulo, filho cto dr 

oor hoje. aornas. os serviços de refio I p b ff Pedro Firmino, fazendeiro em Patos. NECROLOGIA I rest~mento:" . . . - ernam ucana o erece - A menina Adalg1za. filha do sr. 

• • ! ~ .. ~~~/~~~e:l~r~r;• OCRI:e~ .. ~~i~~Om~i· S~~ Uffl jantar ~i!-~~rit~;~oYato, COffllllel'Ciante em 
~·. ANNA ~SMAEL - Vict1ma ~e "'llA.1' nroblPma do Nordéc;tP. J::m varin1 RIO 6 _ Naci n _ A ._ . - O sr. Agostinho Pereira de Araú-

;ntigos padeciment~s, falleceu n.? dia l~rrarPs technicM dr vnlo1· vao pondo . ' ~ 0 a)) Embat JO, do ~ommercio desta ~raça. 
r· do .~orrenU', ~ ."~ª faze1!d~. Ser- ·,rri nrr1tica o nln:nn clP rlPfesa e res- xada Aradem1ca. Pernambucana, prt'- - O Joven Cesar de P~1va Leite, fi ­
mha , do mumc1p10 de Caiçara, a tc>11r:irão parcial das matta.s. !:e. ntcmcnte nesta capital, homenageou' lho do prof. João Bapt1sta Leite. d2 

~t,;:::; s~~ ~~::;ad:si::,~~~· '!::~ª~~: _ EntrPQ'.llP á s~rn sorte. ou á d(1vasta_ o sr. Virgilio l\fauricio. offei·erendo- Ara~1jo. inspector technico regional do 

grandemente estima~a. ' 

1 

~~~rl~~t~;:~o~~~~ªcH~;o s~~~;i;o~~·~:= lhe, ui:'. jantar no "Hotel Avenida·•. EnJ:;AMENTOS: 
A prante;d; cx~mcta lera . c~sada "Jelh l"'~rt" rlo pai7, est.ava sendo m::.1 (.\ Umao) No engenho Corredor, do munic1pio 

~~e:lt:~· aU~ r;e c!r:;ª!~nsi:!:"o ºJei~ h;:i.~!'lt::.clo rlolornc;amt'1ltr:' .. E com _f'l]";" 
xa os seguinte; fiJhos: Severinolsmael, [ ~" t~rn"lndo CRcl!'t t•ez .mn1s orec::in~ a ---------
negcdante e secretario do Directório I ronfrnncP. P':'1 bons. mvernos. Todos 
Municipal do Partido Progressista em corih~eero;, a mfl"."':º'" dn~ nrvor•s erri I DR. OSCAR OLJVEJRA CASTRO 
Caiçára; José Ismael, negociante e\ rPlaçao .-e; rn_nd1rnPs . chmaticas do:> 
proprietario naquelh Jocalidadet J-0ão: mn::i rrurno. N1ng11Pm 1g11orn rme Plh~ ! 
Ismael, criador no mesmo municipio. l lr:·~,.,., das profun~ezas elo t•rra. atr~- i DOENÇAS DAS CREANÇAS :t1::~~ /s;a:~m~~~rs~~~~isJ.ªld. i~:: ri ::~:1,.~º~~ s:~~/at~~1: g~·:;~~~/;::ª;:11; ! E CLINICA !VJBDICA 

LUZ UL 1 RA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

Ismael da Cosia e Fi-ancisca Ismael ..... ....,,...~nher::i. Pm Pstado dP v::i.nnr A ~11i:t; 
da Costa, casadas respectivaménte lir,ní'iío. nnrtnt1to, r0m as precipitaçõ".!s: 
com os srs. Miguel da Costa, negocian- ... - .. ,..c::,..c; /, Jl"IAic: PStrrit~. 1 
te em Caiçára e João Florentino da Ei::s"~ " outroc: "'~ntns l"lhPnnrrl''"n"" I 
Costa. funccionario da Fazenda es- "''"fl','::Jni <\ c;3('i"düdP. ::i. iT11nnrhnri~ 
tadual. nA· s•r•·ica, rl• ,·oflm·o,t.sment.A em CONSULTORIO E RPSIDENCIA PRAÇA 1817 •·• 181 1 

Vf"rificou.se O seu sepultamento no r "1liznrão nn Nordéc;tP. V°"'l!li. o ..... d,,. n I 
oS despojos da chorada extineb, 1··mpntr. f. n.,c; •·v,,q:-1.P.tP~" dos ncu-
remiterio publico de Caiçára, sendo r·,o. r•l•.voncis sr notent•io P"ois els I TELEPHONf, 281 - CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS 

:~~~~::c~;!º!u~::oª d~lt~~
1

:ô:~rada, ~=so ~/~~i-~:a
0
~~~~;. ;~;~~·qe;~~~ ---------·---------,---------

UNIÃO OPERARIA BENEFICEN­
TE: - Em sua séde social reúne 
hoje, ás 17 horas. em sessão de as­
sembléa geral. esse prestigioso gre­
mio operaria. 

Essa reunião é convocada para to­
mar conhecimento dos decretos do 

tº:gê~:n~e PX'7i~º'~~rilso~ n1i. 2J~65;,ai~ 
deste anno. 

A directoria espera que todos os 
associados compareçam á importante 
reunião. 

"UNIAO DE CHAUFFEURS SAO 
CHRISTOV AM" : - O presidente 
desta associação de classe conVida 
todos os associados para tomarem 
parte na assemblé'a geral, a realizar­
se hoje. ás 20 horas. em sua séde so­
cial. á rua Maciel Pinheiro n.0 119. 

Instituto Nistorico e Geo· 
graphico Parahybano 

O sr. dr. J. de Avila Lins offereceu 
ao Instituto Hístorico um bello geode. 
encontrado no logar denominado 
Aaaes, municipio da capital, um pou_ 
co além do valle do rio Gramame. 

O especimen offerecido pelo dr. 
Avila Lins contém um formoso agru­
pamento de crystaes brancos de for­
mação primitiva <periodo cambriano) 
e uma crosta de natureza cretacea de 
época quaten1aria. 

O dr. J. de Avila Lins offereceu 
também dois volumes, contendo mo_ 
nographias sobre o "Cretaceo da Pa­
rahyba do Norte", pela dra. Carlota 
Joaquina Maury. O 2.0 volume é todo 
composto de magnificas estnmpas de 
cretaceos encontrados no valle do rio 
Gramame. 

o dr. Leonardo Arcoverde. chefe do 
2.0 Districto da Inspectorla de Obras 
Contra as Sêccas. offerrceu ao :wuscu 
do Instituto Historico tres photogra­
phias, s~ndo A primeira da cadeia a,, 
cidade de Pombal, neste Estado: a 2.• 
e a 3.• da egrejn velha daquella ci_ 
dade. 

Trata-se de dois nredios talvez os 
mais antigos do sertão. 
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do Tambiá, 180. casem iras e brins. ultlmo.s novidade• 
Amaro Pereira dos Santos, viúvo, em crcaçõPS pnra homens OPPORTUNIDADES 

------------- rar~~~~;~~ana~U:r~~ d~o:e~~~:~~CS~l~ ra~it~~~Ç~~EI~ ~:r~O ~~d:r-fr~t;~~~ ~~ 
EDITAL DE 4 .• PRAÇA _ 0 dr., teira. costureira, residente nesta ca- figurino, um novo podr~o de casem!ra, ATTENÇAO - Ccmpra OURO, de Almeida & Cia. - Rua da Industria, 

Antonio Feitosa Ferreira Ventura. pital, ella natural d,•ste Estado, :naiO· iU~;,n;gçi;:~i.~Tag,;~!:;~7~Jli~nt:i~ ~e:: :.1 i,~c~n!, gàm;::.:ç~ice~~~ ~ecit.ntlga Travesea da Bomba) -

~~;~adec::i:~1~ ! ~:~r;:J! ~: ~~E1~~~~ re~everino Ferreira de ,'\lmeidR: maio1· ro, 205. Neiva, 82, NOTA: - Até o dia do corrente 
Faço saber a quantos este edital de e d. Vcnlna Marie. de Oliveh e., me- - o interessado poderá se lnformar com 

4• praça virem ou delle noticia tive· ~o~~s;',j'~~t!i\ ntJt'be~snt~~~:io~s~~e~ Cl,\, 'oE N. LLOYD BRARILEIRO AUTOMOVEL FORD - Vende-se o c;oclo da firma, C. J. Almeida, no 
rem e mteres.sar possa. que, tendo d. das Arma.s 81 desta capital - AVISO A' l'RAÇA - Tendo se ex-1 ~m, q':;'se no\~· a tratar na avenida ;;!'tfihKbi':ie!º~f~',ã!ti/~/ horas ou 
Silvana Fonsêca de Medeiros. tutora • Frnnclsco u°bernto da Stlva. natu- trnvhdo o conh<ch,rnto or1gin•l n. 1 · Ro an n. · 
neta de seu fllho _menor ,mpuberc, rnl de Pernambuco, funccionario pos- :~~én~~ ~g<~~ª,f~ :~[l~~lc,°~~~r~:~~ A VIRADA - Vende-se esta casa. NEGOCTO URGENTE-Vendem-se 
Antonio, por seu ptocurador e advo- tal dos Corr~io$, e MariA do Carmo molduras, marca s. L. o .. ,,mbarcn- re<'f"ntemente inaugurada. . a Padarta Crystal, as casas A avenida 
gado.' dr. Orestes Toscano Llsbôa, r~- Silvn., naturRl dest'? Estado. soltPiros do p~loi,; ~r3. co·ta R!bt~h"o & Cla. e Unlco caldo de canna na cul.a.de B. Rohan na. 116 e 124 uma 6. av. 
querido fôsse levado á praça O Predio tcasados l't!ligiosamente) e re3identes consignado á firma SevE'rino Lima de , alt:t, prestando-se o -ponto e sua ms- Capitão José Pessõa n. 475 e uma f. 
n. 40, .sito á rua Amaro Coutmho, á rua. 13 de Maio. Ollvelra, da praça de Campina Grau- . tallaçao para se desenvolver_ um .com- rua Marcos Barbosa n. 61. 
desta cidade, de ~ijollo e telha, em Si nlguem ~011ber de algum impedi- de, n~ste E~tado. pelo vapor .. Com- merdo. a retalho de uma mflnidade A ~ral..ar na rua da Republica n.º 
chão foreiro. avallado em 7:000$000, mt'nto, opponha-o na fórma da lei mandante Rlpner•· vgm. 63 _ 'da de art!gos, deprndendo mais de acti- 614. 
pert~ncente aos herdeiros de Manuel João Pessôn, 6 de junho de 1933. - entrado no dia ·23 .3 33 e como O con~ vidad~. (,ue captai. 1 _ 
:~;;~f";el~e p;'.;~~ei~~s.1ef"t~~m~ª~~ J O escrivãa, Sebastião Basto•. signatarto reclama a ~ntrega d•sse A ,tratar na ,Mascette, rua Duque NA ESCOLA DE APREI\-UIZES AJt-
h ll 't t t i ~ volun1e i_nctepc•ndente da apresenta~ã.o de Caxias, n. ..i81. TIFICES, à avenida João da Matt.a, 
n~!ve::i s~t~~d~. n;e~ e:mp~:rcee;~1; 1 r---- .=---.-..-~----..,, do conh~ci~ento original, venho p~lo EóA OPPORTUNIDADE - Vende- executam-se com perfeição traba-
praça, confórme portou por ré º por· , Instituto Commerc,al 1, ~::ti'~· ft~:i. dJe •1~

0
6J:~e~~

1
~b~0'

1
~; s•. um~ opt1ma casa com. oitões 11vres. lhos de marcenaria em gera1, .... 

teiro dos auditorias, e como houvesse l J - p ~ 1 1930 e do dcc. n . 19 .754, de 18 de tres m,nutos depois da hnha do bon- quadl'i~s. grades e portões ne ferro, 
a mesma d. Silvana Fonsêca de Me· 11 080 eSSOI '{ março de 1931 , dar sciencía que no, de. na esq·11na da Avemda dos Core- lunc!IÇ-Oes, concertos e nparo de 
driros requerido fõsse o immovel aci- I • ! prazo da lei fa_.rei entrega da dita I m~ n.i 62, ~~a~biá>, re_c~ntemen~ ma~h1nas, ro~pas para ~~~ene e 
ma descripto IÍ quarta praça, mandei l ( Reconhecido pelo go- 1 mercadoria, si nao houver quem possa conot~_da, - eh°:ª. magn:f1co.; bóâS creanç~s. cal ,ados, encad .rnações, 
que se publicasse edital, com o prazo , _.,.,_ d J p apresentar reclamação contra esse fa - \ a.com .nodaçoes p~i~ famil.a, ... 'l'~ar- pauta.çoes e demais serviç011 concer· 
de oito dias, pelo que chamo a quem I VerDO esta Ua lj cto tos. 2 salas de \'lS1ta, 1 $3la de Jan· nenles tis suaa officinas. Consultem 
intere~sar possa para, no dia 7 de l j ., J~ão Pessôa, em 3 de junho de 1g33_ tar. todos .5 compartime~~s forrados. seus cata!ogos e seus preço~. 
junho p. vindouro, ás 14 horas. no J ' ~ DIURNO E NOCTURNO PARA ·~, 

1 

Com1>a.nhfa de Nave~ação Lloyd Acha-se todo predlo p:ntado recen-
edlfic!o do Palac!o das Sec;etarias, l1 AMBOS OS SEXOS I Brasileiro, Agencia de João Pessôa. temente, com cstylo moderno.- Uma OPTU!O NEGOCIO - UM MAG-
""sistlr á. refenda arremataçao: sen- l P~ 1\.lantem 0 ~ seguiutes c?Jrsos: ~ Baalleu Gomes, _agente cinºsz!t~JhlaBÇ"c

0
omde u

1
muz" agrboanmdegosdt1os,peai;c,aua' NIFICO PONTO A' VENDA - Ven-

do entregue o lanço.ª quem mais der. Primario, Commiercial, Dactylo- " ... "' de-se uma mercearia fazendo regular 
afflxando-.se o original no Jo&:ar do l, graphia e Tachygraphia. ~ SOCIEDADE POiólT\L Bl;NEFI· encanada, uma puchada coberta de 
costume, Jtmtando-se uma copia aos , (.'ursos espe<'iacs para O pre- ,.~ CENTE PARAHYBANA _ Edital de telh:-ts para lavar roupas com "espe- PIANO - Afinação, concertos, al­
a.ut_~s .~ publicando-se outra na "A • paro de candJdatos a exames de convoc_at~o de As,emb!éri Geral Ex- ctivo commodo , 2 quartos separados vejament.o dos tecJados, etc. com 
Umao . orgam official do Estado ~, admissão e a concursos em es- ~ traordmaria - Attendendo á prem1>n- no quintal para empregados, urr..a c:a- Joaquim Claudino, á rua d.e S. M1-
Dado e passado r.iest.a. cidade de João ,1 tabelecimentos federaes e esta- ' te nrcN::• td,1.de de reformar seus Es- rage grande, tudo em perfeito esta- guel 113, que attenderá., também, 
Pcssôa, aos 27 dias do mês_ de maio• • dua.es. • tatutos a fim de obter do G_ovêrno do O terreno murado é proprio " chamados para o lnterto,. 
de 1933. Eu, Heraldo .Monteiro. escri·, ~,1 HORTENSE PEIXE, ~l, Fede,al O ra,.01 das consignaroes em mede 15 mts de frente e 50 mets de 
vão interino. o escrevi. <Ass.) Feito- , directora. f folha de pav.a:nento, o presidente do fundo. Tudo Pºlo pnço de '.t'S .. .. • · PIA.~0 DORNER - VendF?-se um 
sa Ventura. Está conforme com o ori- j . j Consell:o Dehtnratirn. sr. Graciliano 17:QOOSOOG. A chave e mais :nforma- sem uso A tratar na rua Duque de 
ginal a que me reporto e dou fé. O -..--...-.....--.........._~-~~-= ~ Tavares da Costa por solicitn.ção do ções, na casa vizinha de mestre CaX!as, 432. 
escrivão interino, Heraldo Monteiro. presidente da Directoria, sr. Antonio 'G::ima. 

Se,.eão L1·vrª da Rocha Barrêto. resol,eu, nos ter-
FALLENCIA DE AYRES & COM· 'l) {] mos dos arts. 49 e 67 dos citados Es· CLARINETO - Vende-se um, • 

PA. ·HIA - Aviso aos interessados - tatuto~. rnD-rrar três reuniões de As- tratar com H. F · nesta reda.cção. 

QUERES GANHAR DINHEI1l01-
Compre por modico preço uma pren­
sa e seus p,arteru,es para fab?!ce.r sa­
bonete!';. Lino Fernandes de .A7..evêdo, liquida- sembléa ExtraorcHnaria, para o d"to 

t,u·io da massa fallida de Ayres & fim, as quaes terão Jogar nos d'as 8. 
Companhia, faz saber. a quem inte- AO COMMERCIO E AO PUBLICO 14 e 20 deste mês, ás 16 horas. ~uma 
ressar possa, que serão vendidos nesta - João de Vasconcellos, estabeleci- das dependenctas da 4.ª Secção dos 
ddacte, em leilão publico, no dia 17 do á rua Marquez do Herval n. 119, Correios e T~Jegraphos. 
do corrente. ás 9 horas, os seguintes ~~id~a~p~1!..~anir~°a_deSua.t~ia. e~~= Pelo presente dou conhecimento do 
br-ns pertencentes á referida massa 1 d d . rpqolvtdo aos s.:!nhores associados, con-
far~df~ares de 47", 2 idem de 68 ,, ~a~:os ~U a par~riilar:: c~;a~â~Cl~ Vidando para as reforidas NUniões 
c!mnchineta, 1 engommadeira de fio -seu activo, bem assim predios e ou- todos aqutllzs em pleno goso de seus 
clcallandra 1 dobrad•ira de panno, 1 tros bens, inteiramente desembara-; direitos. 

f:J:i~~tadeira, 1 urdideira e 1 espu- ça~iJli. 
1~~~s t~~d~u~:~:~. ~~~~ t O Jf:ºr:Ci-!1~~lo~ l~i~!t~º d~e ~ii!!~.i; 

Campina Grande, 2 de junho de a quem se julgar seu credor, por Loureiro. 
1933. - Lino Fernandes de Azevêdo. obrigações vencidas ou a vencer, ou 

'RECEBEDORIA DE RENDAS -
ElHTAL N 9 - AGUARDENTE AP· 
PREHENDIDA - De ordem do sr. 
dlrector desta Recebedorta, faço pu­
bltco que será vendida, em hasta pu­
blica, a quem mais der, no dia 7 
<quarta-feira), do mês vindouro, ás 14 
horas. na portaria desta repartição, á 
baSo de 35SOOO, uma carga de aguar­
dente, de producção deste Estado, ap­
prr-hendida pelo 3. 0 escripturario Se­
verino Januario de Mello. 

mesmo particulares, apresentar-se á 
sua referida firma commercial na-
quella cidade, ou em sua residencia RENDOSA OCCUPAÇ.'1.0 - V. S. 
ã avenida Juarez Tavora n. 1350, "'ost.a.ria de ter, em sua localidade, 
nesta capital, para o prompto rece- 1 ganhando dinheiro, sem g-rande, t,..a­
bimen.to I balho? Escreva para o Instituto Te-

João Pessôa, 5 de junho de 1933 . 1 chnic<> Industrial, Rio dP Janeiro, 
João de Vasconcellos. 1 Rua Theophllo Ottoni n. 148. 

t: ............ -.. · ...... u .... ,r.·.,=·- .. ,,,.,--·., .. · ............................ -/ ...................... ià 

2. ' Secção da Rec<l bedoria de Ren • 
das, em João Pessôa, 30 de maio de 
1933. - Heraclio Siqueira, chefe. 

ORDEM DOS ADVOGADOS BRA· 
SH,EIROS - SECÇAO DA PARA· 
Hl:'BA - Edital - Faço publico e de 
accôrdo com os dispositivos legaes, 
que o bel. Dyonisio de Farias Maia, 
brasileiro. casado, advogado, residente 
em Bananeiras, deste Estado. reque­
r€u sua inscripção no quadro dos 
advogados desta secção. 

João Pessôa, 3 de junho de 1933. -
E,•andro Souto, l." secretario. 

n NAO SE I LLU D_~M n 

11,,.~;tf :!:~ilitf ~~~~lil~:'.= li 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

EDITAL N.
0 

11 -- AGUf\RDENTE li 
APPREIIENDIDA - De ordem do sr. 

gJ::;tºtu/"!!:ãoRe~~~!~,;!· e~çohis~~ 1 

pubhca, a quem mais der, no dia 9 

~::i~-~!i;:;t,~/1 i~~~s,d~"i.~~~t; 1 
cargas d~ a~uardente. de producção 
deste Estado. apprehendidas pelo 
1r1arda l'.Je 2. 'classe, n. 20, Odilon <los 
Santos Leal, de conformidade com o 
decreto n. 1125, de 16 de junho de 
1921. 

COMPANHIA !MOBILIARIA KOSMOS ~-~~--~--·~ 
Horteio de :J de Junho de 19:)3 

~IJ.HEHO SOH'l'E,UU.) 1~• 
Para informações e inscrições corri o agente geral 

i 

Compra·se lebres - Na Ru" Maciel Pinheiro, 641 . 

Directoria Geral de Saúde Quem se deseja col.!ocar ~m Recife: 

Publica compram-se coê- ~!':t':;;;;Acº;;'0 f.:L~ ·qu:1f::d~, !~ 
lhos (lebres). ·, tabclccimentos h,dustriaes expostos á 

venda. 54".ndo: uma grande e ~ 

MEDICAMENTOS-Ntnguem tem ? :.:::t~d:g~it\~:~::~;: :. t;',:';'/~ª!'!~ 
Não ha na praça? Não acredite. gem de milho; e uma iml>OCtante fa· 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barão l hrica d~ tempciros e outros productos 
do Trtumpho, '88, tem o med1cA.men- ; de ccnsenas. 
to que procura e não vende caro. 1 _ 

iãoo ~".:i~rted~u::,~~~e~tom::~~:- VENDF-SE. em Ala,'.oínha. um lo· 
0

· comovei com força de 4 cavallos. uma 

l\fACHlNISMO ~0'1PLETO PARA 1 :~~h~~pa~:Or~:t:g~~a d;rl~s;~r:;~ 
MARCEN.ARIA - Quem pretender \ rela. etc., tudo em bom estado de con­
fazer optimo negocio dirija-se á rua servacão. 
Maciel Pinheiro, 641,. para. obter esse I A tratar com L•opoldino de Souza.. 
mach.inismo, que é todo moderno, po-
dendo ser permutado, para facilitar· 
se negocio, por propriedade nesta ca- VENDE-SE - Um aplarlo e per-
pital ou no interior deste Estado. tences. Machlnas para lam!n!lr ofra, 

centrifuga, etc. à tratar oom Fedro 
Ramos, na Casa das Tintas. 

VENDEM-SE uma bomba. l pon­
teira e uma valvula de metal pa.ra 
poço art!"sinno. Tudo novo. Rua 
Gama e Mello, 119. João Pessóa. 

MACHJNAS - VENDE-SE: - Um 
importante prelo "Marinoni ", para 
jornal ou para impressos de obras: 2 
machinas "Singer", para fabricação 
de chapéos de palha - para senhoras 
e para homens; uma para furar ma­
deiras. uma para cortar fumo - para 
mão ou força motriz: uma para amo- YENDE·SE - Ou permuta-se por 
lar navalhas de guilhotina: 2 para uma ce.~R no centro da. capital, um 
fabricação de rélas de e.stearina e 2 ban~alou em construcção á. avenida 
para tecer os pavios de vélas; uma Maximiano de Flg-ueirédo, junto ao 
pna serrlJhar papel; uma para C'J?:er palacete do dr. Pedro Ulysses de Car­
alpcrcatas e meias sólas de sapatos; valho. medindo o terreno 30 metros 
um thes'Jur~o para flandre: 2 machi- de frente por 100 metros de fundos, 
nas ··sJnger''; moinhos ••Banford'': tencto ainda anrexo ao mesmo outro 
quebradorcs e djscos para 111oinhos. de Lcrrcno com egu:ies dlmenSÕes, que po­
todos <?S fabrk~htf's, moinhos de pe- derá ser arlqulrído pelo comprador 
dra, trituradores para n.ssucar, milho, ' prest.ando-sc tudo para um optiroo es­
ce1'\~aes, rascn.s, mica, kaolin, (!tc . ; tabulo. Preço para venda 25:000$000. 
m~china para cortar carne para a fa- A tratar com o sr. Heriberto Bar­
bricacão de linguiça, etc.; desolha- bosa, na avenida, Gennal Q.sorio n. 
deiras pnrn milho. torrndor para café, 13 ou com o mesmo na Fabrica Tibi­
motor electrico de 15 H. P. - L. S. ry. 

,fabrica ôe fogões e Chapé s õe So 
L. VVC>FBY 

2." Secção da Receb"'doria de Ren­
dR.s, cm João Pessóa, 3 de junho de 
1933. 

Pelo ch'ê'fc da 2.ª Secção: - Louri.­
val Ca!'valho, 1.0 escr!.pturario. 

VISTO. - Pelo director: - Hera­
clio Siqueíl'a, chefe de Secção. 

A.M.LEMOS 
Praça Antenor Navarro n.º 25 - JOÃO 

RUA MACIEL PINHEIRO 118 

PESSÔ A li PREÇO DE fvGÔES-60$ a 500!. - los1alla,õrs por conta dos fabricante 

C.Jncerlam-se todos oi,. t~pO<i dt:: t 1;.õ;;:- F.sbric;;;:;:; poríões de ferro, ~radi11, 
esca.::t.; e~p.;c1al dl'pO:-oltG!-i para cereaes e para cftrvi\o com bôccas auto:nalfras. 

EDITAL N.0 18 - A Sub-Prefeitura 
de Cabedello avisa aos srs. consumi­
dores de luz. que, tendo abatido a 
base do motor da Usina Electrica em 
con!=iequcncta do infiltramento do ter­
reno, ficarfc privado o fornecimento 

~~ :zce~~;l~t~ai~ª~~e 'i~ss~ª;/e~= 
vamente nivelado o ::U.lud1do motor· 1 

A começar do dia 8 do corrente. 
Secretaria da Sub-Prefeitura Muni· 1 

cipal de Cabedello, em 7 de Junho de 
1933. - Osny Vlcta.liano de Carvalho 
Rocha, secretario. 

REGISTRO CIVIL - Edital ~m re­
sumo - Faço saber que affixei pro­
clamas para o casamento civil dos 
contrahcntes seguintes: 

CJ!dineu José da snva, viúvo, ne-

Alerta Crean.çad.a 

l'OGOtlii! GRANDE BAZAR! ll•' OGOS! 
VERDADEIRA fORTALEZA DE SÃO JOÃO 

Convida-se a petizada a uma visita sem comprimisso ao 
GRANDE BAZAR DE FOGOS. 

Onde estiver I grande faix;-ãr~ca, com os seguintes dizeres: 
íoijos, GRANDE BAZAR 1 ~- Aienioa Beaure~aire Ronan. 2JB 

SAUQE · - VITALIDADE - VIGOft 

~ fl B·ROGENOL·, 
O ' MELHOR RECONSTITUlN.TE 

PESSOENSES I Prestat mais um culto li me,norla do lne 
, gualavel parahybano, gabortand,., os cigarro, 

' 'Presidente João Pessôa" 

PUREZA! E' o 
deliciosa n1anteiga que se consome rn1 

LYRIO O SYMBOLO nome 
todo 

da 1nais 
o Brasil. 

E:x:1J a. se:rnpre dos seus :ror:necea.ores a. :n:ia.n te1ga. L y R x o 



A UNIÃO - Qual'tu.feira, 7 de junho de 1933 

A Allemanha. depois das elei· 
~ões para o "Relehstag" 

'JO 1•or l"ento de todos os allemães 1111ido1i1 na 
Jucta eontra o marxismo e o comnumismo 

A ldéa e o fim das recentes ele!-' todos os eleitores habllltados a votar. 
ções, levadas a effelto na Allemanha, foi o cumulo de participação eleitoral 
foram cimentar-se o neto pollt1co do já.mais registrado na historia de um 
presidente do "Reic_h", von Hin- povo. 

z;r~i;;i .. ~ vê pelo---;;_;-~ ~t;;ã; em praça publica a. eatatua 
mento e pela collaboração daquella deMe bom brasileiro, não faria favor 
massa !ormldavel de partidos de con- algum, pois, devido á sua acção, del­
centração nacional. anclosos de come- Xaram de morrer de fome e de sêdc, 
çnr a reconstrucção, daquell.a. massa mtlhares e m1lhares de cearenseG! 
que hoje acaba de fundir-•• num s.\ - Como foi o ministro da Viação, 
blóco nacional. Indagámos, recebido agora nos Esta­

dos que percorreu? 

A UNIAO DEVE. AJUDAR 
Os governos da Republica não têm 

ru,dado devidamente de producçiío do 
algodão, que constitue u.ma das m~is 
1mportantes fontes da riqueza nac10-
nal. 

- Com aquella encantadora a!~­
gria, tão commum do povo nordesti­
no, quando deseja communlcar a al­
guem a :..ua gratidão" 

MOVIMENTO DO fORO 
CARTORIO DO ESCRlVAO CARLOS 

)IIEVES DA FRANCA 
Movimento do dia 5 

Habeas-corpus deneg-ado - Pelo dr. 
Juiz de direito da l. • vara foi dene­
~1100 a ~rafm de habca,-corpus que o 
preso miseravel Pedro Barbosa itnpe­
t.rara em seu favor, visto ser o mesmo 
proi1unciado. 

Habeas-corpus prejudicado - Pelo 
dr. Juiz de direito da 3 • vara foi Jul­
gado prejudlcado o pedido de ha­
beas-corpus feito pelo dr. João Santa 
Oruz de Oliveira em favor dos paci­
entes Claudino José ,da Silva e Anto­
nio Barbosa de Menezes. 

Apesar de haver no Ministerio da 
Agricultura um departamento com _ Autos con~l~os - Foram á conclu­
amplitude de quadras dos fun.cciona- sao do dr. Juiz da 3. • vara os auto_:» 
rios, aquelle producto ainda é quasi de execução de sentença do réo Ma­
abandonado em alguns Estados, tra- t nuel Ferreira Jacob. 
balhando a lavoura por processos pri-1 . . -
mitlvos, e sem beneficiamento o artigo Off1do rece~1do - Foi rec~bido of-
de&tmado á exportação. ficio do d~. director da. Cadeia Publi-

No Piauhy, que é productor de algo- e.a, encammhando a guia de ~entença 
dão, occupando esse producto O se- ao réo Manuel Ferreira Jacob. 

~~~~~ ~~ J!~~~~~çJ~~a;ã~ª:xi~~:s u~; [ O J~ - Por fa1t~ de numero le-
usina de beneficiamento. • gal deixou ~e funcc1onar hontem o 

., 
I RELOGIOS I 
CvMA é a marca 

que significa garantia. 
Joalharia M ororó 

JOIAS E PEDRAS l'iiECIOSAS 
ART.GOS DEN fARlOS 

COMPBA-SE OUf<O rJE L$ Á 12$ 
A Ol<AIII,\\,, 

Rua B. do T, 1ump>lo, 451 

AVICULTURA - Descendentes de 
un:ia criação seleccionada das raças; 
Phmouth Rock Barrada, Clinha F>scu­
ra l; Pllmouth Rock branca; Il.hode 
Island vermelha. <colorido mu.to pro­
ximo do Standard da rar:a): Gigante 
Negra de Je.!!sey; Leghorne branca; 
vendem-se producto~ de 2 5 méses de 
edade. 20 ·ooo a 40$000, por cabeça. 

Wiandotte Prateada, Idem 100$000 a 
150 000, cnsal. Meio san~,: das mC3-
ma.s ~ça5, metade nos pIT,;os. 

Averuda Buenos Ayr~s. 42. <Come­
ço da Estrada Cruz das Armas) ca­
pital. Criador· Arlindo B Cambolm. 

OT'Tl'UO 'liEGOCIO - U~ol MAG­
Nll-'ICO PONTO A VE'liDA - Ven­
de-se . uma mt'"rcearia. fazendo rrgular 
llt"got·10 t> bom apurado diario, num 
dos cclhorr-s pontos commerciaes da 
cida.de. A mesma fica situada á rua 
Dr José Peregrino, 99 (rua da Pal­
meira), e-squina C'om a a \'eniJa ~Ia­
rtthal Almeirla Ilarrétto. O motivo 
da venda será explic~do ao compra­
dor '\ tratar na m~sma, ou na agen­
cia C:hcuo!et., com o sr José de Bar­
ros Moreira. 

denburg - que entregára o poder po- Ve:;-sc, pois, que o movíment<- na to­
lltico a 30 de janeiro a. e., ás mãos nnl-sociallsta dirigiu e incentivou de 
dos "leaders" dos partidos de concen- um só ponto central o desejo polltico 
tração nacional mediante o voto do de todo o povo allemão. 52't de todo,; 
povo, a fim de que, desta forma se os eleiton·s declararam-se a favor ~os 
outorgasse ao novo gnbinête a facul- grupo~ alrndos do movimento nacio­
dade de não mais governar sm~ente á nal-socialista pró-liberdade e da fren­
base de decretos de emergenci~. mas te de combate "preto-branco-verme­
de poder realizar, lega~ e constttucio- lha" <as côres da antiga bandeira al­
nalmente, a néo-orgamzação das cai- lemãl Os marxistas conseguiram 
sas, na Allemanha, apoiando-se numn l'J~enas 3or o ~os_ votos do P?VO alle­
maioria parlamentar. Um retrospecto mao. Será missao do governo iso­
á evolução havida nos ultimas annos. lal-os. d'ora em diante, não somente 
nos quaes. succedendo-se uns após ou- por meio de força bruta. mas tam­
tras, os governos de Bruning, von Pa- bem med1ante os r~cursos da lucta es­
pen e von Schlelcher só se viam na piritual Constituirá, ncslle J6entldoL 
possibilidade de agir com fundamento uma das tarefas principaes, a cargo do 
em poderes autorizados, tendo. em govêrno .. no correr dos proximos mê­
virtude disto, sido constrangidos a le- ses, contmuar-se a obra da união na­
varem a effeito as suas medidas1 muitas cional, iniciada por Hitler e Papen. 
vezes, em contradicção com o deseje Desde já se pode ter como certo que 
dos representantes do povo. um re- Hitler e Papen não hesitarão de esten­
trospecto a tal evolução. repetimos der a mão áquelles grupos do pov'J 
bastará para que a gente se sinta allemão. hoje ainda reunidos nos par­
alliviado. reflectindo que agora está tidos catholicos e nos pequenos par­
definitivamente debelada tão terrivel tidos populista e christão-social. a fim 
incerteza que tinha que resultar. for- de terem garantidos os dois terços de 
çosamente, em desvantagem para a maíoria de que necessitam. para a sa­
Alemanha, tanto em relação ~ sua po~ \ nE:,amento ra~cal do povo o.llemão 
lítica Interior, como á exter10r. Apó, Nao cabe duvida de que o partido po­
longo interregno foi encontrada afi· ?Ulista e o partido christão-social por­
nal, de novo, uma forma de govêrnc 5e-ão do lado do govêrno. de modo qur 
estavel, em cujo fundo se vêm o <lese- este dispõe, já hoje, de mais de 54% dt 
jo ardente e a energia resoluta de ho- todo~ os votos no parlamento. Uma 
mens. unidos quanto ás suas idéas r Jolihca intelligente conseguirá chega!' 
intenções, e cuja autoridade se apoia tambem a um entendimento com o~ 
em absoluto, na confiança do presi partidos catholicos, de modo a vêr-se 
dente do .. Reich" e da maioria de ,mi da toda a Alie manha não marxista 
povo allemão. TH\. ~irmf!' resolução de ~xpurgar, c!_e-

A falta desse apparelhamento real- _Jnry da capital. Os trabalhos foram 
mente indispensavel prejudica. seria~ adia.dos para hoje ás mesmas ho~as, 
mente o desenvolvimento da lavoura : devendo ser julgado o réo Severmn 
e do commercio pia.uhyense, pois que, R~mos de Souza._ Foram multados em t' ............. J., .. ~;--RT._IN.-S ............ . 
a despeito da bôa qualidade do produ- 30.000 todos os jurados faltosos. rnA 
cto. não poderá concorrer com o algo- t • 
dão de outras regiões, onde ha instal- CART~~?m~!o DJ~Td~;8;1"1ÇAO , Transporte em caminhões de t 
lat~e~ec~~:~~~taqsued6 bg~~~;f~~ªTeEJe~·l Foram distribuidos; i ! Recife a .João Pessôa e i 

Partindo-se de taes ponderaçõ~ fimtivamente, do ~rgamsmo allema.o 
chegar-se-á á conclusão de que e o veneno da cathalise e da propagan­
chanceller Hitler agiu com absolutr da falai cta lucta de classes - _ 
clarividade politica, quando. rebateu- .. ~da a simu.ltanea influencia qu"' 
do as opiniões de muitos centros ,eI ao os 1:1encio~ados partidos, de 
mandou que se interpellasse o povc ~once'.!1traçao nacional. nos gover!los 
allemão, em sua totalidade, não obs- dos diver~s Estados alle~9:_Ps, vu;;to 
tante ter o govêmo actual já todo e terem haVJdo já nov~ ele1çoes para 
poder em suas mãos. E o povo alle- ?5 parlamentos e governos dos diver­
mão deu-lhe uma resposta decisiva r- :,OS Est~dos. ou estar~m ainda para 
inequívoca Mas tambem o facto d{' ~~r realtzadas em mmtos delles, bem 

Ao i·uiz.o da 2 ... vara e ao cartorlo 11 vice-versa t' attenda a f!'ssas circumstanci.as e fa-
cuJte os meios indispensaveis para o J · d CanClo.d O 4n;en~ario dos bens dei- i Para Recife: 2.as, 4.as e 6.as i 
melhoramento e pfospcridade da pro- :o ~f~qties .er ulma Sabina do Car- i feiras t' 
~~~fl!º EfSt~~i~mmercio algodoeiro da- _ 1 De Recife: 3.as, 5.as e domingos 

Não deve importar em despesa de Ao mesmo juizo e ao cartorio p •! p A . ti i 
grande vulto a installarão de uma ~~~~~s, ~~~:~ºeikss~i:!~c!':iir~: t rl~;~on: ~::s !õ!!ão90

P~ô!e- i 
usina benef!ciadora na região mais Avellar contra o dr. Romulo de Avel- , ........... -·-·• ·-..................... i 
naturalmente indicada, tendo-se em lar. 
vista as condições de transporte entre j 

q?e estas eieiçóes levaram, _em propor- :::;~ ia:bi~ê~:c~ ~;R q_u~,, al~m d<; 
çao nunca dantes consegmda, a Ul'!la • .- . . o e1c exercera 
separação, clara e nitida, das mentali- ~fluencia dec1siva sobre a situacão 
dades constitúe prova eloquente dc, m~erna do maior dos Estados alle­
quant~ foram necessarias. Claramen- maes, e é, sobre~º da Prussia, graças 
te destacam-se hoje as duas frentes ª estarem nas maos de uma só pessõa 
e nun~ª- m3:is poderá ser apagada a li~ ~ªe~rie r.lf~srr~pep~~:S!a~~st:s d~e ::!= 
nha divisona e~tre ellas. De um l.ado. chanceller do "R · h" te _ . 
o ancelo allemao de reconstrmr. a -rtrmP . eic , m se a ma_i~ 
promptidáo resoluta e energica de 1 .. • garantia de que a situaçao 

~! !~1~~~tf[~i.uctoras e os mercados I 

Ha, imperiosa e indeclinavel, a ne- j 
cessidade que accentuamos de ampa­
rar o algodão piauhyense e, não sendo 
possivel pelo orçamento estadual 
aquelle emprehendtmento. compete á 
União tomar a iniciativa de 1eahzação 
de tal serviço como faz em outros Es­
tados. 

Em vez de fazer ouvidos moucos aos 
appellos do pequeno Estado nortista, 
deve o Go'.·êrno Central auxilial-o a 
promover o desenvolvimento de suas . 
riquezas, que são tambem da Nação. 

·mo "Diario de Noticias", do Riol. reunir todos os elementos nacionaes I act~al s~rá dt1.:adoura e que não ha­
a fim de revigorar internamente a na- Í ver mais receio de ser ella abalada. 
ção e de conseguir, internaciona1men-1 o perigo communista está radicai- Palavras de um moderno 
te a autoridade que compete á Alie- mente extmcto. E como conclusão lo-

Ao cartorio H. Monteiro. o tnven­
tario dos bens deixados pelos falleci­
dos Francisco Franco Ferreira da 
Fonsêca e d. Rosa da Gloria Franco 
da Fonséca. 

CARTORIO DO ESCRIVÃO CAR­
LOS NEVES DA FRANCA 

Movimento do dia 6-6-933 
"Habeas-corp-u.s" concedido - Pelo 

dr. juiz de direito da l.ª vara foi 
concedida a ordem de "habeas-cor­
pus" impetrada em favor do menor 
João Belisio da Silva. em favor re 
quem foi expedido o competente al­
vará de soltura. sendo os autos res­
pectivos remettidos ao Egregio Supe­
rior Tribunal cte Justiça do Estado 
em grão de recurso. m~nha e que ella pode exigir, em vir- inca deste facto. pode ter-se a certeza homem de negoc·,os 

tude de sua forte vitalidade intrinse- de oue ª economia se restabC>lecerá 
ca, de seu valor como factor economi- d~ntro em pouco e que ranidamente E" do grande diario carioca .. A Na- O Ju-fr - Iniciaram-~e hontem o.s 
co e de sua evolução historlca - do trilhará, ~e novo. a senrl~ do progres- çã.o ... o segumte trecho da entrevista trabalhos do Jury da capital, em sua 
outro: tendencias anti-nacionaes. fo- so. 0 ~ue induzir~ a totahdadP do povo que, a essa folha concedeu o sr. AI- segunda sessão ordinaria no corrent:> 
mentadas pela utopia de nivelar-se ~.llemao a dPpositar augmentada con- berto Amaral, do alto commercio de anno. 
tudo, de bolchevizar-se o mundo ln- fianca no aatual govêrno. bem como Recife: Foi julgado o réo Severino Ramo.~ 
teiro, elementos que, até a hora pre- a dP-senvolver, em ~ráo elevado. todas ·· Procedente de Pernambuco, onde de Souza. pronunciado no art. 294, 
sente, dados os methodos de dissolu- as •mas f<;rca~ nacrnnaes e moraes. é chefe da importante firma com- ~ 2:· do Cod. Eenal. o qual te,·e como 
ção, usados pelo communismo, não Uma coisa e QUP SP poderá affftmar mercial Alberto Amaral & Cia. advogado o dr. Fernando Nobrega 
haviam ainda podido ser aprehendi- com absoluta cert~za: guerra. civil é Ltda., acha-se no Rio o sr. Alberto Após longos debates. em que houve 
dos, mais que se estavam fazendo sen- coisa de todo exclmda. n~ Allemanha. Amaral. Figura prestigiosa da sua réplica e tréplica. foi o réo absolvido 
tir, bem manifestamente já, no orga- nos annos ~roximo~. vindouros .. se classe, bem como da sociedade de oor ummimidadf' de votos. SPndo 
nismo, de per si, sadio do uReich''. bem que :nnda se.m poi;:;sivel ir- Recife, moderno homtm de negocios. logo posto em liberdade. O conselho 
onde se estavam alastrando e onde já romp~ram, de P m b os e a d a, cá e o sr. Amaral, procuro elo por um dos de sentença era o scguintP: bel An­
havia.m produzido feridas ulccrosa<; lá. m: acolá, grupos com~uni,;;- rP-dactores de .. A Nação", no Palace tonio dos Santos Coélho, Joaquim 

o primeiro dever de todo me- tas. I'a~ resta a menor duvida dí! Hotel com a vivac.ídaclz de espirita e Pereira do Nasciment·o. Joaouim 
dica proficiente é cauterizar uma que a hmpa a aue SP í'stá procedendo a communlcabl1idade natural_ dos nor- \ Mendonça df' Oliveira. Paulo Peixoto 
ulcera. a fim de exterminar O fóco do com refnencia ás falanges communic;;- tistas, falou de um punhado de coisas de va,~oncellos e José Pessôa de 
mal, se é que O clinico não queira eli- tas, rl~ntro em breve estar.:1 terminit- do seu Et;tado, pondo ~m evidencia e Britto. 
minar,. unicamente, os symptomas da da. Httler f" von Paoen tPT~'J com ell9. d::- modo raptdo rnas ~xoressivo, o pro­
enfermidade, e sim, attingir O fóco nrestndo .. A. Euro~a df' dep01~ d~ ~11°r- gres~o por elle attingldo e a situação 
verdadeiro em que elle nasceu e cres- r~. o maior servtco. ':ue se :r1n~f!A: tm::i- actual d3 sua industria, da sua ad­
ceu. Constituirão marcos eloquentis-;i gmar. A destrmçao def1mt1v-:i do.3 ministração e do seu commercio de 
mos na histmia, a rapidez resoluta marxistRs e <'ommnnistas. na AllPma- fazer o elogio merecído, pois dle nos 
com que o govêrno allemáo se desem- nh~. oue está. senrto levada a eff~ito. 

1 
refpondrn: 

Penhou deste seu cargo e o resultado neste womento, ~fferece o garantia de I ems;:!:~ ~ T!n;o ª~;1vrde0g~~ioo e~! i~.: 
::p;ir~~d~;t~o~:elj~e:ra:~~l~~~~fo ~~~s p;:~~~;u\e;a~ur

1
~;:~·

0
: r~c~~~%i~ 1 presentação e vevda de varias marcas 

do organismo do "Reich''. hoje depois dade drt propriPdadP partirnlar, a mo-\ de carros americanos. e re~pE'ctlvos 
que apenas duas semanas são decor- rnJ. .º': bons costumes. n ordPm e O ins- accessorias. o sr. Alberto Amarnl _·un-
rldas desde que as chammas que rom- t.itmcao ~~era da famili_ll. Hitler P von ~~~ im~trt~ebli~:ç~~p~~~l~:r~:~a~u~~; 
Peram do predio do ºReichstag'', qual 1:apen .sao. nest~ sentido .. ro~baten- é a "D1St9.mar Boletim", magnifica­
rubro fanal, denunciaram as mão~ t_s P'll nról da hb~rdade individual ~ mente illustrada e na qu'àl collaboram 
malfadadas que lançaram o facho in- da liberdadF:" de todas aquena~ m~~<.ias o~ nomes mais destacados da. itnpren­
cendiario ao parlamento allemão. Os nuP, apoiadas em fiUa pro~ri~ lib~r- sa de Recife. 
histariographos terão c,ue registrar, dsde e P~ suas pr?prias antidoes mt~­

Presidiu os t,abalhos o dr. Sizenan­
do de Oliveira. juiz de dirPito da 2.• 
vara, secretariado pelo escrivão Car­
los Neves da Franca. 

A accuc;;nção esteve a cargo do dr 
Renato Lima, 2. 0 promotor publico. 

Hojf' prosPguilão os trRbalhos. d~­
vendo ser julgado o réo Francisco doe;; 
Santos. pronunciada no att. 294, § 2." 
do Cod. Penal. 

CARTORIO DO REGISTRO CIVIL 
Durante a semana finda houve au­

diencla do dr. juiz de casamc>ntos 
sendo celPbrados 5 casamentos, 96 
regi~tros de r,ascime,ntos de creança.s 
e adultos ~ 36 de obitos. 

Não deixem de fazer 09 seus •cL't-

em éra posterior taes factos· como ten- re111 abrir. ns:i.ra s1. o ~P~' caminho, Apre~~ntandc-no.<.i o n. 7 dessa rf!­
do sido os evPntos que deram origem r,ara oror-redir e noder s11b1r "'ID f"()n- ,·ista, c.lle proprio se julgou no dever, 
~ se ter repudiado a evolucão geral da tr~ste aoc; 01_1P pregam as falsos d_'"l1J- modest1a 8. parte, disse-nos. que a 
era hodierna. os "leaders" e funccio- trmflc; marxt.~_h\S, :efe~rntr no mvF:"- ~~s~: ~~~r:~!~t~ d~~sf~~~~º·e o d~r~<;;:~ 
dr?rrota tão decisiva nesta lucta, em UI· lPmentn .P. Hmfomnza~ao d~s mass1

Q innegavel tem?cidade. CHtS" no atelier da • A União". En· 
Urna hora contra elles travada e doeu- Estes dois hompr,~ na.o <iOtn"'ntf' sal- E t d 
rnentaram. tão miseravelmente'. a pro- ''Aram a Allemanha, mas salvaram a das 

5
1~~J>0 ºirit:~!~~~ª~0bó~!s:~t:: carreirado: A.rlrl de Fartas. 

Pria improficiencia que as grandes Europa· vimento do commcrcio de automoveis, 

AS OFFICINAS GRAPHICAS DA 
"POPULAR EDITORA" estão aptas 
a confeccionar trabalhos perfeitos e 
raJ>idos a pr~ços exc:'epcionaes. Dis­
pondo d• op~~ctos habilitados a todo 
e qualquer trabalho typographico, a 
"POPL"LAR EDITORA" garante a 
max!ma perfeicão nos seu.-; 'jeni(.'ns. 
Para enronmenda de scnil':::,.s 1ypo· 
gra1>hicos. não dPixe absolutamente 
de con~uJtar os preços da .. POPULAR 
ED_JTORA_. R~a da Re;,ublica, 584 -
Joao Pessoa. 

IS OUZA CAMPOS, 
grande Importador • 
ex portador de ferr11-

I genq, · cutelaria e material ' 
de construc,;ão. ~1. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

----------
Terrenos á venda 

Vç,,ndem-se os terrenos sitos em Tam~ 
baú. com 20mx50m; prox11nos ás pro­
priedades do sr. Souza Campos, por 
preços baratíssimos. 

A tratar nesta. capital com o sr. 
Daniel d'Araújo, á rua Visconde de 
Pelo tas n !õO. 

BARALHOS de todos os typos, 
A\'IAMENTOS para Al,FAIA­
TES e artigos para BILHARES. 
por preços BARATISSIMOS, 
vendem TOSCANO & e.•, na 
ALFAIATARIA MODt:LO, ã 
avenida B. Roban, n. 206 
omic encontrará o freguez bel­
Jissimo sortimento de casimiras, 
das quaes poderá fazer uma. l 
roupa, no rigor da moda, por 
l!OSOO-O. 

A ALFAIATARIA l\10D:E:LO 
fica junto á grande loja. "A 
!'REFERIDA". 

AOS SRS. P'l.OPRIElARIOS llE 
l!STABUT,OS - Farello de trigo, vi­
dreis e discos para lette. Aos melho­
--e.s preços. Moinho Parahyba. Rua 
.:;ama e Mello, 119. Tclcphone, 71. 
João Pessóa. 

Casas á venda 
~~~~ d~~:e~~i:a~~oo i~~~~~t!~e~~; ~P~tirco~:~~~~a n!es~Ou~~i!º p~~e~~~á r:~~~~~ma: u~~l:~·. ::;~r~~n°ud~.e €:1~ CARTAS A' .DIRECÇIO 
graças aos artifícios demagogicos dos Não 110 sentido de SP ver O Allemsn)-in Pernambuco. E elle nos respondeu: Ne~oeio de O("(•asiõo 
~~~~~ni::!~. i~~;~~ti~i~ft1~~~s·~st!: ~t~~!~ cP': s~n\~~~o ~: br~~ro~~~t~~ - Temos já uma grande parte do !3a~i~':1e~~1;eri~lo d!r -u~~i~é d~S ~~;~t 
:'am sendo burladas por elementos affirm::nra d<" certos dlnlom:,.tq~ A}h- :;à!~~n;or~~~; f0~~;~.~~:Sst~~'foas g~: feurs "São Chri~tavam'", rlestn rani- Vendem-se tres na Avenid~ 
Jneptas. Mães dos t"mno~ ante~ cfo P.n..:.rra _ verno local, algumas e outras. pela tal. recebemos itma carta pedindo Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, et.u 

. Assim é que o nart.i.do communista nnn faz"ndo tinir a i::ua P~nadA an+-0 In~pf'ctoria de Ob?.'aS Contra as Sêc- tornassemos publico não tf'r funda- frente 30 Radio Clube, oitões li-
foi derrotado radicalmente. sendo -i ;:i,c;; dF>mnir- nações. me~ moi:;tr.Ando f"'ll- cas que, em Pernambuco, tem á sua menta ª notlci~ vehtculada por ele- vres terren r l · t d 
df)rrota, por elle soffrida, tanto mais ma rPsnlnta e constancia em sua poli- fren!.e um •:>ngenh~iro competente e n:_.entos contra.no!' óquella a.ggremia- ' . .

0 
P o )r!o, en ° as 

notavel. quando tambem 
O 

partido tica exterior. trabalhador. 0 dr. Francisco Sabota. cao, segundo a qual a defesa ~e um duas primeiras do1s qunrtos e 
social dem t f i 11 tti g1 Já que to_cãmos_ neste ponto, conti- l' ~., °"15 r0nsoclos teria sido entregue 

I 

outras dependencias. a ultima 
do. Quose°;r~f!h.fe/J; !o:0/ pa~Sa= ppr;t~~S;7;odeat~a~~tr"°a Spºaz re:e~:. nuou, eu nao PO'SO deixar de render a advoq!'dO extranho. ,, • . ponto de negocio; quatro na rua 
iarn as · d . aquJ. como fllho do Ceará que O sou A U 01ao dos Chauffeurs Sao Chris- , 
d • sim, os partidos marxístas ao cnnnPra,· amigavelmente C0'11 t.odas a,;; uma homenagem ao sr. Jo'sé Americo: tovam,. tem como a~vogados os drs. do Tamb1á, (lado do Parque 
ré~, ns~~~:::soc~~l1~~:-r. Es,;i.i".:n P;~ nociies do mund'l. ll"OS animado com- Só os que alll nasceram e alll vivem Odon Bezerra, Coral,o Soares. Fran- Arruda Camara ), ns. 513, 527, 
rna1s. tambem as grandes massas dos h•dO. firm;mente. do ancolo de t.rl- querendo, amando, cada vez mais, ,; cisco Lrnnrn e Mauro Coélho, estando 643 e 5r,5, typo chalet, terreno 
Que não haviam votado em outras oc- lhar, com irmPzR P enPrlliR. o r.:1.m1- ~ua terra npesar da inclemencia d:l a def~c:r.i, n.encionada entregue a este 1 . • t 
oa~tões. conseO'uindo assi·m todos os r~o 0~1·q a rP~lhacão danuPllA :•tuA- natureza,' dispostos a tud~ por ella ultimo. proprio, nreas e!1 re as mesm~s 
v t º can unir.a possivel na1·• uma naçao em fazer em sacrlflclo podem avaliar a para construcçao, com dms 
a O os destas rodas. Uma eleição qual si Ul"'"ª e 011e se n,·e ... ~u snla. " d•_-, obra benemerita de~ i,;ranw, homem U111 conoelbo de a1111,o - EJ:p.rimen· quartos, tendo a de n.• 527 lres 

Pte•ente para o "Reichstag", em que e~ualdade ínternar•nn•I de di•eit.,, o Se o Estado do cear'á, para não ra: tem o caf6 "PURO" quartos e alpendre, a tralar na 
Participaram cerca <le 90 por cento <le cJe respeito gemi. E ella o pO<lerá ra- la1· nos clemais de to<lo o Nor<léste, )e- · l&OtNHO PARAHYaA Ave.uida Mira Mar, 98, 



Passou a ternpestade P 
••••••• 

(Em torno ao debatido caso da mo­
dificação da Bandeira Nacional) 

FeUzmei'\t.e, não mais tivemos co- pai!ó!, e um pais ~m responsabilidade 
nhecimento de discussões sobre a fa- 1 formada dentro e fóra, no estrancei­
lada modificação da Bandeira Na.~ ro Que diriam os outros povos se 
cional. Dizemos felizmente, porque outro pavilhão tremulasse nas sédes 
não achava.mos e nem achamos haver de nossas embaixadas e <'onsula.d.os, 
necessidade de adoptar-se outro Pa,·i- tão de surpreza? A Bandeira Nado­
Ihã.o. que não o n.ctual Parece que nat, a nosso vêr, não é moda de ves­
o grupo ma.is forte venceu, afinal, fi- tidos, c·hapéos ou calças. Na.o pôde 
e ando a Bandeira como devia ficar ter varios padrões. Não é, absolut.a-

l'.m dia destes tivemos occasião de mente, uma especie qualquer de 
apreciar, num rerórte de jornal, vin- ",•oile" estampado 
do pelo correio aereo, o noYo desf'nhc Emquanto sustentamos a nenhuma 
do Pavilhão que, certamente, teria de utilidade ou sig·nificaçáo de modifi­
entrar nas C'Ogitações da Assembléa tar-~ o pavilhão patrio, somos. por 
Constituinte, a reunir. A feliddade intf'iro, pela. suppressão das bandei­
do artista que a idéou não foi lá das ras t"Staduaes e dO!t eSC'udos respecti­
maiores Para. mim, frarassou intei- \ ,·~,;;, porque a nac;-.ão brasileira é uma 
ramente. A mim, que não sou at'tis- so; não temo-, nações dentro de na­
ta. pareria mais uma bandeira colo- , ~ões. O Brasil é um só e não precisa 
nial. Possuia. um e,streUario cirC'ular de outros "brasb •· bairristas e engol­
que era Ui\f GOSTO vêr-se. Ora, ~ r,hados dentro d.e suas bandeirinhas 
achavam os partidarios da "refónna", 
que a aC'tual Bandeira era defeituosa., 
feia, talvez, como Sf> appro,·ar uma 
outra que, em these. viesse a ter a mes­
ma. stgnifiC'nção da primeira. quanto, 
ptlo menos, á signifiC'ação do numero 
das estre,llas, ~mente com o prazer 
de retirar a tão expressi\'a legenda 
"Ordem e Progresso" Para que mu­
darmos de bandeira, sómente porque 
madámos de regime? Se, daqui ha 
dez ou vinte annos, houvesse nova 
Revoluc;ão, teriamos de destruir o 
novo symbolo nacional, para adaptar­
mos outro? Seria o caso de perguntar­
mos, como um collega da imprensa de 
Victoria do Espírito Santo: 

º Se mudassemos de regimen go­
vernamental, como mudámos de Mo-

• narchia á Republica. mudariamos, 
crrtamente. também de bandeira, 
rorno então mudada ella. foi, na pro­
clan:a('áo da Republica que cahlu ? " 

Não percebemos, de modo algum, a 
utilidade dessa transformação, prin­
cipalmente quando se trata de um 

e repre~ntados por "escudos" de 
toda. a especie. Nem mesmo que, fi­
C'asS<'mos h'.olados dentro do nosso 
ponto dt' vista, !otustf'ntal-o-iamos oom 
o maior prazer. 

Os pavilhões estaduaes poderiam 
muito bem ser entregues aos MuSf'US 
t' Im,titutos Historicos. sendo ado­
pbda, Por todos os recantos do teni­
torio nacional. a. Bandeira unica, a da. 
·· Ordem e Progresso", legenda que 
lhe fi<'a tão bem. 

Tratemos de seguir, antes de tudo, 
o qU" nos impõe os dizerts do Pavi-
1hão ~acional, e esque('amos por com­
pleto, a. sua refórma, que em nada 
a.ltt>rará a vida. politica ou financeira 
·do Brasil de hoje, nl"m de amanhã. 
Essa é que é a verdade. 

··ordem e Progresso" é o grito de 
alerta aos homens que C'onstiiuiram a 
Na('áo <'om o advento da RepQbHra, 
agora e de futuro 

Modificar a Bandeira, para que? 

DunJ..'al de Albuquerque 
~~~~~~·~~~~~-

~ a<:sun como do tunnel de sah1da n'l 
ª situar.ão do Nordéste 1 ·luido. Estou tratando do seu projecto. 

Novas informações sobre as marg~m esquerda ~ pretendo me 
tran~oortar para "Sao Gonçalo" no 

obras contra as sêccas proximo mês de junho, a fim da a,o,,·· 
O sr. José Americo, ministro da Via panhar mais attentamente. o anda­

ção, recebeu o seguinte telegrammâ mento dos traba.lhos, pei f?Rnecendo 
do engenheiro Luis Vieira, inspector 1~ 0 tempo _que_ f?r n.ecessar10. Sauda-
das Obras Contra as Sêccas: ~~:~· - Luis Vieira, mspector de Sêc· 

te,::i:~~~zr;~~:~ -~~h;ó~i1~~~0 h,fi~; (Co Jornal do Commercio", do Riol 
antes visitado os açudes .. General 
Sampaio" e "Jaibara", todos no pri_ 
meiro districto. O "Jaibara" teve seus 
serviços praticamente paralysados em 
março e abril pelas chuvas frequentes 

FOGOS DE TODOS OS TVPOS. 
-ioc;; melb"'res nreçM, sómenU' no 
"~azar SP 0 João ", á rua da Repu­
bh<'a n." 647. 

A imprensa financeira I 
de Londres e o Govêrno 
Provisorio do Brasil 

e enchentes continuas. Na minha vi­
sita, resolvi introduzir modificação no I 
typo da barragem projeclada antert. 
ormente. em vista da natureza da ro­
cha fundação que obriga a construc­
ção de uma cortina de concreto ar­
mado. Por essas razões, a obra não 
poderá ficar concluída no presentr 

~::i~\;~!i~u:tãom~~{;ºªci~:o,~~fre;c LONDRES, 6 - (Nacional) 
que simples obra em massiço terra 

I 
Os jorriaes financeiros desta. ca-

homogenPo. O "Choró" está muit< pítaJ tecem louvores ao Govêmo 

~::a ~~c~:in!t~~~s j~c ~~~~=n~i~~ Provisorio do Brasil por estar 
cos de agua, apezar da pequena pre· ~aldando os compromissos 
cipitação, verificada no presente in donaes. (A União). 
vemo. em sua bacia de captação. Es 
pero inaugural-o durante o mês d• 

O povo de Minas, não! 
O sr. Washington Luis 

"deita falação" 
BELLO-HORIZONTE, 6 - (Nado 

outubro. se fôr conservada a verba df 
duzentos e cincoenta contos mensaes 
que, actualmente, i?Stá sendo emprega 
da. O açude "General Sampaio'·, mui· 
to bem encaminhado. deu-me uma 
das melhores impressões, da visita de 
inspecção feita no meu regresso do 
Rio. A obra esteve paralysada em par 
te dos méses de março, abril e maio lalJ - A "Ageneia Havas" annun 
cm consequencia das chuvas abundan- "ia. haver o sr Washington Luis es· 
tes, cahidas no valle rio Curú, produ­
zindo enchentes violentas. A defesa 
obra contra os damnos imminente~ 
ab<::orveu por completo a. attenção da 
administração durante esse tempo 

... ripto uma carta ao "Centro Civico" 
1gradecendo as homenagens presta 
·Jas á. ~ua pessôa, accreseentando estai 
-.a.tlsftito com o reconhecimento d(' 

Resultou, assim, o atrazo da obra ouF 'lOvo de Minas, de ter cumprido o seu 

~~~~irif8~~j\9~~~m~~~0e 1~re~I~~ci~~~ dever. uão desmerecendo da sua pa~ 
sangradouro provisorio já está send0 ria (A União}· 
fechado e a obra estará em condicõe<:- ------------­
de armazenar toda agua do proximc, 
inverno, se fôr conservada a verb~ 
mensal de 350 contos ciue mandei 
designar. Estou imprimiitdo regime 
de economia mais SPVera possivPJ 
preferindo produzir obra mais bara 

Está de plantão, hoje, 
a Pharmacia do Povo, á 
rua D, de Caxias. 

~f~s m;~~~r~z~~s1~ ~o~~~~:;;s ~ac~i RETRET A 
oer-rnittíndo serviços ext,.aordinArios. 
a não ser em casos excepcionalisslmos 
os quaes encarecem. sobremodo, as 
obras. Receio, por outro lado, que o 
pequeno retardamento do andamento 
das obras em cntas regiões. como Pi­
rRnhas r São Goncalo. onde Já se 
ob-;crva falta de ooerariado. Procura~ 
rei. opportunamente. remediar esse 
inronvenientr. oue dec()rre das diarias 
bnixas. a11gmentando, lig-eiramente. os 
~~ hrio5 dos operarias, quando os ser­
vices agrícolas nfifl soffrPrPrn com i5SO. 
Como tive occasião de inforrn~r a "· 
exr. os canaP.s da margem direita da 
vanen do Sou:r.a. já iniciados com bom 
andamento O estudo topographico 
dos restantes canaes foi agora con-

Pro~ramma da retrêta a realizar­
"e hoie. na PraQa Venancio Neiva, 
pela banda de musica do 22.0 Bata­
lhão de Caçadores, das 19 âs 21 ho­
ras: 

l.:'· Parte - Linda Morena, marcha­
cançáo. L. Babo; Osculo de Mãe, val­
-:a. ,J. PerPira; Loura ou Morena. fox­
trot, H. Tapajós; Mill.ha Palmeira 
Triste. samba, Ary Buroso; Coronel 
Jo~P rh1 RochA. dobr~rto. H GuerrPiro. 

2.• Parte-Trem Blindado, marcha-­
canção. J . Barros; Confidenze, sere­
na t1.. G. Imperiali: Forza Indomita 
<sobre motivo do Ouarany)\ valsa. L. 
M. Smido; Esse geitinho que você 
tem. toada, M. Tupinambã; Os Aman· 
tes da Lyra, dobrado, J. Pereira, 

A União 
ORGAM OFFtrll\L 00 ~:STADO 

CO/lfl'Ollf'O •• Ulf0f'7PO• - r•PRSIJIJO •• IIACHINA :Jt.Of'01'!,A.1'A. ·ourr..-z· 

ANNO XLI I JOÃO PESSOA (Parahyl>a) - Quarta_f,:,ira, i de junho de JU33 1 l\U)JERO 128 

ULTIMA HORA 
RECIFE, 6 - !Nacional) - Che­

cou a e&ta capital, vindo da Europa, 
o dlrlgel allemão "Graf Zeppelln" . 
(A União). 

l\lOSCOU, 6 - !Nacional) - O 
aviador t"sta.dunidense l\ta.ttern voôu 
para. o Extrento Oriente. (A União). 

RIO, 6 - fNacional) - Tomou pos­
se no cargo de secretario do interven­
tor de São Pa.ulo o sr. Ulysses Luna 
(A União) 

Curso pratico de seri· 
cultura 

Está em vias de conclmão o predio 
destinado á escola pratica de seri­
cultura, annexa ao Instituto Serice. 
na fa<enda S. Rapbael 

Por estes d.ias serão abertas as ma-

tricu.las. 1 
Opportunamente publicaremos o re­

gulamento e o programma de 1Jnsino 
do ,-.,rerido curoo 

1.000 qualidades de FOGOS E FO­
GUINHOS só encontram no "Bazar 
Americano•·, em frente á ·• Casa 
Americana•·, 

Falleceu um general nip-
ponico 

TOKIO, G - (Nacional) - Falle­
ceu o general Kanaya, ex-chefe do 
Est.a.do Maior Japonês . (A Unlão). 

_ .... ,.. ......................................... . 
! CARTAS AEROLITICAS • 
t Pollt,iea - Religião - Sal ático ! i Lêr, .>ocJos os dla.s, no matutino t 
i "CORREIO DA MANHA" i 
·-·-·-·--·-·-· .................... -· 
Foi installado, em Pombal, 
o Grupo Escolar "João da 

Malta" 

A derrota politica dos elementos 
adversarios da Revolução 

Os 

em Alagôas 
processos mesquinhos 

que estão usando 
de 

A nota, a proposito, enviada a 
esta folha pelo encarregado do 
Serviço de PubJici d ade Ofiicial 

õaquelle Es taõo 
Do sr. A. de Freitas Cavalcanti, nando a annl llaçãu de a!gumas sec­

encanegado do Serviço de Public1da- ções simples irregularidades proces­
de OUicial do Estado de Alagô3.S, re- ~u.?es, a exemplo do que aconteceu em 
cebemos a seguinte communicação· vutros Estados. devido às exigencias 

'"Mac.eió. 6 - Não se conformando do novo Cod1go Eleitoral, que ainda 
os candidatos adversarias da Revolu- ')(> faz em primeira experiencia. 
ção coJ\1 a fragorosa derrota que in- Outro depoiment-:, insuspeito encerra 
flingira o eleitprado alagoano, no o telegramma que o presidente do 
pleito de 3 de maio, resoh'eram ar- Tribur:al Eleitoral do Estado dirigiu 
mar effeito na opinião publica do ':lo ministro da Justiça, communican­
pais, promovendo, fóra do Estado. do a proclamação dos candidatos, no 
uma campanha systematica pela im- qual affirma textualmente o integro 
prensa, responsabilizando o gO\'êrno e ;nagistrado: •· A eleição e a apuração 
accusando deshonestamente as elei- correram em perfeita ordem. func­
ções de suppostas violencias e irregu- cionando todas as secções do Estado, 
.1.andades substanciaes, com o objecti- em numero de 81 · 
vo estrategico de dissimular, através Além disso, como poderia o govêrno 
de velhos e de-cadentes processos ser responsabilizado por irregularida­
reaccionarios. o seu completa despres- des no pleito si o mesmo foi dirigido 
tigio, emprehendendo, ao mesmo tem- por magistratura especial, sem qual­
po, uma obra de sabotagem á fulmi- quer interferencia sua'? 
nanle victoria revolucionaria A' alta administração do Estado 

Para i.350 valeram-se de todos os :::cube apenas providenciar para se 
recursos passiveis inspirados pelo in- fornecer ao Tribunal o material de ex­
c.ontido de!IJ)eito Nesse sentido e, ·1ediente. Er.-:::errcu-se ahi a sua 
C'oneio da i\-lanbã e outros orgams accão. Tudo o mais é obra de derro­
àa imprensa carioca lezados na bôa tismo, forjad:1. pelos candidatos que 
fé, vêm publicando ultimamente, ata- pretendiam retomar o poder. sendo 
ques ao govêrno alagoano, por onde norém repellidos pela consciencia ci­
se pretedP. fazer crêr que a derrota vica do po\'o alagoano que não se 

Foi irlstallado, hontem, na impor- dos seus adversarias foi motivada por enformaria jámais com a restitui-
tante c}dade de Pombal, o Grupo compressão no pleito. quando em to- :,;ão aos pulsos das algemas dos seus 
Escola( u João da Matta ''i alli man- do o Estado realmente se sabe e se algozes de hontem, integrado. como 
dado cdhstruir pelo saudoso interven- prcclama que as eleições decorreram ~stá. nos ideaes de renovação brasllei­
tor Anthenor Navarro e concluido na em absoluta orctem, tendo a Inter- ra de accôrdo com os principias fun-
actual adminlstraÇão do Estado. ventaria determinado com a necessa- damentaes da Revolução. 

Res.UVMJ:do esse notavel melhora- ria antecedencia, energicas medidas Peço divulgar a presente commu-

~:~et~r ~~e=~~oº J~::~~iv~r~:~ ~i~Js~~~~t~~e:~i-a~~~~;:ªf~~isir:~~= 1 ~!c~~!?iasci~~~~!nttª:i~~::egado !~ 
,rahybano e democrata., dr. João da mente. inteira liberdade no exercicio Serviço de Publicidade Official de 
Matta Correia Lima, um dos mais do voto. A!agôas" 
formosos exemplos de talento e civis- O govêrno em communicados á im-
mo da '5Ua· geração. prensa carioca destruiu, uma por 

A proposito da installação do novo uma, todas as deshonestidades das 
"ducandario, recebeu o sr. director do accusações. 
Ensino Primario o seguinte telegram- Como porém reincidissem na caru-
ma: panha, procurando attribuir funda-

.. Pombal, 6 - Director Ensino Pri- mento a fraudes e violencias para an­
'llario - Acabo de installar o Grupo nullação de algumas secções eleito­
Escolar •·João da Matta", dando pos- raeas. o Tribunal Regional do Estado 
c:e aos seus funccionarlos. Saudações. forreceu á Interventoria uma certidão 
Mario Gomes, inspector Regional". affirmando que nenhuma secção dei-

- --- - • xou de funccionar por violencia, coac-

FOGOS PARA REViNDEDORES 
- Descontos especia-es. no "Ba.·u 
Americano··. em frente á "Casa 
Americana.". 

O vice-presidente da Cama­
ra dos Deputados da ltalia, 

visita o Departamento 
do Café ) commandante da 6: Re- ~!~a°~e;i,.ua~~~e,~i~;~~.t:-1;:~\t~~: 

gião Militar é victima de ~:1~i~:r t~~~~i~~\;~~iºse~e:ª!~n~~ os!~~~OG ;.a~:::i
0
:;:

1
> c:m~a:'!~·

1
~: 

Uffl accidente violação: que os motivos determinan- vice-presidente da Cama1-a dos De­
tes da annullação de 18 secções foram 

B,t\ll(A, 6 - (NaC'ional) - Soffreu os seguintes, de natureza exclusiva-

nve accidente, hoje, o coronel Edu- ~~~
1
teafr:i~~t:~:~-~!m 

1
~~:eraJa~er:~ 

putados da Italia, sr. Francesco Gí­
nuta. visitou hoje, o Departamento 
.'1adonal do Café, no proposito de 
·nostrar-lhe dados sobre a principal 

relo Backer, commandante interino guidamente, em cinco, por não serem 
'ª 6.11 Região Militar. obedecidas as prescripções do Codigo 

Na orca!ioião em que esse official se Eleitoral quanto a hora do inicio e riqueza do Brasil. 
encontrava no interior da "Pastela.- 1 encerramento, em ~rês, por terem ~i- Aproveitando a opportunidade des­
·ia Fim de Seculo", á pra('a Rio: ~~i-~s 1~:~

1
~::iv~r:s~~d~!t~:. f;l~f~~t ~a visita, o referido titular solicitou 

· d I os b:ms offirios do visitante no senti-~ranC'o, C'ahiu mespera amente num mente. as quatro restantes por sim-
lt;.a.pão existente allt plcs !rregularidades nas folhas de do de convencer o ·· OuC'e ·· das l'an-

O t d é d t 

I 
votaçao tagens . que . poderão advir aes dois 

seu es ª 0 grave, par~~n ° er Como se vê. o pleito correu sob a 
.. acturado o craneo !A Uruao) · maior liberdade e garantia. occasio- ~~~S:5

0
~~:ic\:~sif~-;ç~oni::) ~ntercam-

liriH HIUiH t~IHrHmm 
=========== ~ =========== 
Pelo Nacional, com 13 horas deatrazo 

----...... ----
PARIS. 5 - !Retardado> - Instai_ mahatma Ghandi está fóra de peri­

lou-se o Congresso de Ensino de Lin-1 go, tendo augmento de peso. <A Uni. 
guas Meridionaes, tendo discursado ão 1 • 
na solennidade o embaixador bras,i._ _ 
leiro. (A Uniãol. LONDRES, 5 - (Retardado) - Te-

RIO, 5 - (Retardado\ - Os advo­
gados brasileiros escolherão amanhã 
o seu representante á Constituinte. 
<A União>. 

RIO, 5 - <Retardado! - A policia 
de São Paulo apurou um desfalque 
superior a dois mil contos de réis. na 
Caixa Economicn daquella capital. < A 
União). 

WASHINGTON, 5 - <Retardado> 

legramma da Agencia Reuter informa 
que após grande lucta com intenso 
nevoeiro, no littoral ao sul da Norue­
ga, o aviador Matern alcançou Mos_ 
cau, batendo o record de Port Gatty. 
,A União). 

RIO, 5 - !Retardado) - Passou 
para n reserva do Exercito o general 
de divisão Espirita Santo Cardoso. 
actual ministro da Guerra. IA União> 

- Os banqueiros Charles Mitchel e RIO, 5 - tRetardado\ - Encer­
Harrtsson defenderam-se da accusa_ rando o perioclo de instrucção militar. 
ção de .que lhe5 stRVRm fazendo de 

I 
realizou-se hoje uma formntu~a .de 

1ezar O fisco. (A União). tropas do Exercito. te-·ndo o mmistro 
- da Guerra passndo as mesmas em 

POONA, 5 - 1Retnrdado) - O revista. <A União\. 

lnspectoria Sanitaria 
Escolar 

A fim de dar rnuior efficiencin. á 
clinica dentaria da Inspcctoria S~­
nitaria Escolar, o dr. Severino Patn­
:io." chefe desse importante serviço, 
convidou o cirurgião-dentista A. Fer­
nandes de Medeiros, para prestar os 
:eus serviços profissionaes. sem ne­
nhum onus para o Estado. 

Accedendo gentilmente ao convite 
do dr. Severino Patricio. aquelle pro­
fissional iniciará na tarde de hoje. no 
gabinête da Inspcctoria, os serviços 
da sua especialidade 

De Valera em Roma 
ROMA, 6 - (Nacional) - O sr. 

Oe Valera, presidente da Irlanda., que 
se encontra nesta capital. visitou, 
hoje, o tumulo de São Colombiano, 
(A União). 

A Austria assignou a con· 
cordata com a S. Sé 

ROMA, 6 - (Nacional) - Foi a•­
signada a roncordata que vinha sen­
do objeC'to de nego<'iação entre a 
\ustria e a Santa Sé. (A l'niio) 
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